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QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


A juventude não precisa de drogas! 


João Diego Leite 
juandiego.rojo@yahoo.com. ar 

E m várias cidades do Brasil 
foram organizadas Marchas 
da Maconha. O movimen¬ 
to que organiza as manifestações 
afirma que seu principal objetivo é 
uma nova política para as drogas. 

Em seu manifesto intitulado: 
“Basta de Guerra: É hora de outra 
política de drogas para o Brasil”, e 
explicam que há uma: “falência da 
política proibicionista em termos 
humanos, de segurança, de direi¬ 
tos, liberdades e saúde pública”. 

Para o movimento o uso de dro¬ 
gas não torna o mundo melhor, 
“mas não deixamos de ver o evi¬ 
dente: a proibição do consumo de 
algumas delas torna o mundo muito 
pior”. Aí está o ponto que divergir¬ 
mos. 

As marchas foram autorizadas 
pelo Superior Tribunal Federal 
(STF) que afirmou que todos têm o 
direito à “liberdade de expressão”. 
Decisão interessante para um ór¬ 
gão que proíbe as greves e persegue 
os militantes dos movimentos so¬ 
ciais, mas garante as manifestações 
a favor da maconha. Sob a capa de 
defender a liberdade de expressão 
cria-se as condições para transfor¬ 
mar um dos maiores e rentáveis ne¬ 
gócios da burguesia em algo legal. 

Ao contrário do que afirmam o 
Movimento da Marcha da Maconha, 
nós, da Juventude Marxista, acredi¬ 
tamos que a liberação das drogas 
irá tomar o mundo pior. 

Vivemos em uma sociedade ca¬ 
pitalista, que está dividida entre 
exploradores e explorados. Os pri¬ 
meiros são os donos dos meios de 


produção, que produzem o que é 
necessário para vivermos em nossa 
sociedade. São os donos das fábri¬ 
cas e terras. Eles têm o domínio da 
sociedade e do estado capitalista. 
Do outro lado, estão os trabalhado¬ 
res, que não possuem nada além de 
sua força de trabalho. Enquanto os 
capitalistas têm as forças armadas, 
os meios de comunicação e muito 
dinheiro a seu favor, os trabalhado- 
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Não precisamos de drogas 


res possuem apenas sua capacida¬ 
de de organização. 

Essa capacidade, por mais sim¬ 
ples que pareça, foi o que garantiu 
as conquistas de direitos dos traba¬ 
lhadores em todo o mundo. Foi o 
que levou os trabalhadores a derro¬ 
tarem a burguesia em muitos países 
ou impedir que ela aumentasse a 
exploração. 

A burguesia, como afirmam os 
manifestantes do movimento de 
ocupação de Wall Street é uma pe¬ 
quena minoria que se utiliza de to¬ 
dos os meios para manter suas con¬ 


dições de vida. O Estado reprime 
os movimentos dos trabalhadores, 
mas também se utiliza das drogas 
para afastar a juventude das lutas. 
Transformou o seu pseudo comba¬ 
te ao tráfico em um grande negócio, 
e pela repressão assassina a juven¬ 
tude. 

Para nós, as drogas fazem parte 
do aparato de dominação da clas¬ 
se burguesa contra os trabalhado¬ 
res. Liberar a maconha ou outras 
drogas para uso individual não 
diminuirá o consumo. Prender os 
dependentes químicos ou os usu¬ 
ários casuais das drogas, também 
não resolve nada. A liberação ou 
proibição atacam somente efeitos 
e não os problemas que não estão 
relacionados às drogas em si, mas 
ao motivo pelo qual as pessoas as 
utilizam, levando-as a um mecanis¬ 
mo de “fuga”. 

A juventude não precisa de dro¬ 
gas, mas de educação, saúde, es¬ 
porte e de trabalho. A luta de clas¬ 
ses é uma guerra encarniçada dos 
trabalhadores contra a burguesia. 
Assim como devemos combater o 
alcoolismo no movimento operá¬ 
rio, combatemos as drogas na ju¬ 
ventude e na classe operária. 

Somos favoráveis a todos os 
meios que fortaleçam a consciência 
da classe dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude, ou que eleve seu nível de 
vida. 

A Juventude Marxista quer os 
jovens como parceiros conscientes 
dos trabalhadores na luta pelo so¬ 
cialismo, onde as drogas e o tráfico 
sejam efetivamente extirpados. 

*João Diego é dirigente da Juventude 
Marxista 
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Editorial 3 


CPMI e a podridão das instituições burguesas 


Crédito: Internet 


AGORA FALANDQ 
SERiO... TEM ALGUÉM 
AQUi QUE NÃO LiGOU 
PRO CACHOEiRA? 



Comissão Executiva 
da Esquerda Marxista 

O Jornal “O Estado de São 
Paulo” na semana passada 
declarava que no Brasil a 
corrupção havia passado os limites 
do aceitável, referindo-se ao caso 
Cachoeira e outros mais. 

Essa afirmação escrita por uma 
dos mais importantes órgãos de 
imprensa da burguesia brasileira 
chega a soar patética, como se para 
a prática da corrupção existisse 
limites aceitáveis. É verdade, no 
sistema que O Estadão defende, a 
corrupção, em outras doses, menos 
escandalosas, é plenamente aceitá¬ 
vel. Mas, para os Marxistas, podri¬ 
dão e decomposição são partes ine¬ 
rentes do sistema capitalista. 

Para a burguesia a corrupção 
aceitável deve ser aquela feita por 
meio dos acordos legais das nego¬ 
ciatas empresariais, dos superfatu- 
ramentos, da evasão de divisas, da 
lavagem de dinheiro, da utilização 
de cargos públicos em benefício 
próprio ou da família, ou de seus 
partidos. Tudo realizado legalmen¬ 
te com apoio das leis que seus re¬ 
presentantes aprovam para apli¬ 
car contra a classe trabalhadora e 
escudar a legalidade dos negócios 
burgueses e financiar suas podres 
campanhas eleitorais. Por isso, a 
burguesia corrompe o aparato de 
Estado e faz da corrupção parte do 
jogo capitalista. 

A CPMI se instalou com o obje¬ 
tivo claro de apenas investigar o se¬ 
nador Demóstenes do DEM e tam¬ 
bém o governador de Goiás, Pirillo 
do PSDB, ambos envolvidos nas 
trapaças realizadas com Cachoeira. 

A revista Veja, que já posou de 
paladina contra a corrupção quan¬ 
do se tratava de atacar o PT, agora 
se resguardou e se fechou em co¬ 
pas. Não é por menos, o seu edi¬ 
tor executivo no Distrito Federal 
está envolvido até o pescoço com 
Cachoeira que é aliado da Veja de 


longa data. Temos aqui a ponta de 
um fio de uma imensa teia que pode 
abalar o conjunto das podres insti¬ 
tuições burguesas. 

A rede Record divulgou a se¬ 
guinte notícia que: “ Documentos 
da PF mostram que Veja atendia 
a interesses de Cachoeira: Escutas 
telefônicas gravadas com autori¬ 
zação da Justiça revelaram uma 
ligação sombria entre o chefe de 
um esquema milionário de jogos 
ilegais, Carlinhos Cachoeira, e a 
maior revista semanal do Brasil, 
Veja. As conversas mostram uma 
relação próxima entre o contra- 
ventor e Policarpo Júnior, dire¬ 
tor da revista em Brasília (DF). 
Segundo documentos da Polícia 
Federal, Cachoeira teria passado 
informações que resultaram em 
pelo menos cinco capas da Veja, 
além de outras reportagens em 
páginas internas, publicadas de 
acordo com interesses do bicheiro 
e de comparsas. Trata-se de uma 
troca de favores, que rendeu mui¬ 
tos frutos a Carlinhos Cachoeira 


e envolveu a construtora Delta. O 
escândalo pode levar Roberto Ci- 
vita, presidente da empresa que 
publica a Veja e um dos maiores 
barões da imprensa do País, a ser 
investigado e convocado para de¬ 
por na CPP’. 

Lula, Zé Dirceu e Rui Falcão, 
incentivaram a CPMI onde preten¬ 
diam encostar a Veja na parede e 
fazer sangrar o PSDB. Mas parla¬ 
mentares do PT, como o senador 
Humberto Costa e o líder deputado 
Gilmar Tato parecem temer onde 
tudo isso vai dar. Parecem não sa¬ 
ber o que fazer, parecem temer 
que isso acabe envolvendo gente 
da base aliada que dá sustentação 
ao governo Dilma e agem como se 
fosse um caso “normal”. Mas o es¬ 
cândalo é muito grande e evidente. 
A grande imprensa tenta colocar 
“todos” como envolvidos no caso, 
para abafá-lo. Por que os deputados 
e senadores do PT não divulgam o 
que sabem? Por que o executivo da 
Veja, Policarpo, de Brasília, está 
sendo poupado e não é convocado? 


Se os parlamentares do PT es¬ 
tão de fato interessados em clari¬ 
ficar o envolvimento da VEJA e as 
ramificações da quadrilha dentro 
do Congresso Nacional, então, está 
passando um cavalo encilhado na 
sua frente. Se não montarem neste 
ginete é porque não desejam des¬ 
montar o esquema e fazer toda a 
podridão vir à tona. Talvez por isso 
estejam aparecendo como paralisa¬ 
dos ou sem rumo. 

Collor de Melo, Sarney, Caiado, 
Paulo Maluf e tantos outros que es¬ 
tão de braços dados com o gover¬ 
no temem que a ponta do iceberg 
mostrada na CPMI acabe por reve¬ 
lar todo o iceberg de podridão das 
instituições do Estado. Começam a 
colocar as barbas de molho diante 
da possibilidade da CPMI Cachoei¬ 
ra ir mais longe, o que certamente 
abalará toda a base aliada do gover¬ 
no e também o PSDB, DEM. 

A burguesia, incluindo a base 
burguesa aliada do governo, não 
está preocupada com o dinheiro e o 
bem público. Todos se lambuzaram 
com as obras do PAC, Copa do Mun¬ 
do, Transportes, com a derrama de 
dinheiro federal para empresas em 
“dificuldades”, para “retirá-las da 
crise”. Não há nenhuma reclama¬ 
ção contra a verdadeira farra que 
é realizada pelo capital financeiro 
com o dinheiro recebido do gover¬ 
no federal. Uma mão lava a outra! 
Essa bomba não poderá explodir, 
pois sua explosão será a explosão 
que escancarará as portas, todas, 
da podridão capitalista. Esse é o 
dilema daqueles que se unem aos 
burgueses. 

A Esquerda Marxista segue exi¬ 
gindo que o governo se livre de 
suas alianças com a burguesia, elas 
acabarão destruindo o partido. Só 
um governo dos trabalhadores, 
sustentado por suas organizações, 
CUT, MST e organizações popula¬ 
res é que pode dar fim ao capitalis¬ 
mo para acabar com a corrupção. 
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A Juventude e a Ditadura Militar de 64 


Crédito: Evandro Teixeira 



*Evandro José Colzani 
evandrocolzani@gmail.com 

E m 1964, a burguesia brasilei¬ 
ra assustada com os traba¬ 
lhadores do campo e da ci¬ 
dade que faziam greves e ocupavam 
terras por todo o país, por meio do 
exército brasileiro e com apoio de 
camadas da pequena burguesia, 
realizou um golpe militar que repri¬ 
miu violentamente a classe operá¬ 
ria e a juventude. Teve início assim 
dos períodos mais sombrios da his¬ 
tória do Brasil. A ditadura militar 
não só torturou, censurou e matou 
aqueles que lutavam por uma socie¬ 
dade mais justa como também en¬ 
tregou o país para o imperialismo 
norte americano. 

A juventude teve papel impor¬ 


tante na luta contra a ditadura. 
Nesse período surgiram as grandes 
correntes de massa do movimento 
estudantil. Os Diretórios Centrais 
dos Estudantes (DCE), Grêmios 
Estudantis e a União Nacional dos 
Estudantes (UNE) renascem. 

Mas, apesar dos incríveis esfor¬ 
ços da juventude, foram os traba¬ 
lhadores o fator determinante para 
pôr abaixo a ditadura, realizaram 
poderosas greves e construíram a 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e o Partido dos Trabalhado¬ 
res (PT). 

1968: das mobilizações 
estudantis às greves operárias 

O mundo estava em ebulição no 
ano de 1968, eventos como a Prima¬ 


vera de Praga na Tchecoslováquia 
e o Maio de 68 na França influen¬ 
ciavam os movimentos no resto do 
globo terrestre. 

No Brasil a situação não foi mui¬ 
to diferente. Apesar de não possuir 
nenhuma ligação direta com ne¬ 
nhum desses acontecimentos, na 
base dos movimentos havia o início 
de um questionamento do capitalis¬ 
mo. Isso aterrorizava a burguesia. 

No mês de abril de 68, o assas¬ 
sinato do estudante secundarista 
Edson Luiz desencadeou uma série 
de mobilizações estudantis e em 
protesto contra sua morte, a UNE 
decretou greve geral estudantil. 
Em junho do mesmo ano ocorreu a 
passeata dos cem mil, na época um 
dos atos mais importantes contra a 
ditadura m i litar. 


Desde o Primeiro de Maio os tra¬ 
balhadores se mobilizavam de nor¬ 
te a sul do país, mas foi no dia 16 de 
julho que os operários da metalúr¬ 
gica Cobrasma de Osasco (SP) en¬ 
traram em cena. A sirene anunciava 
para as 9h o início da operação de 
ocupação da fábrica e imediata¬ 
mente, após a ocupação, panfletos 
foram amplamente distribuídos 
para informar outras fábricas que 
foram parando uma a uma impul¬ 
sionando o Comitê Interfábricas 
por cima e apesar da pelegada que 
dirigia a maioria dos sindicatos. 

A greve de Osasco serviu para 
mostrar o descontentamento em 
relação aos salários, a repressão 

» Continua na próxima página 


http://juventudemarxista.blogspot.com.br/ 


LutadeClasses 





& 


Juventude 5 


sindical e que existia uma pers¬ 
pectiva operária de resistência ao 
regime militar, mas as direções dé¬ 
beis e o triste papel do PCB que via 
nos militares uma resistência anti- 
-imperialista, permitiram a reorga¬ 
nização da ditadura que desfechou 
violenta repressão ao movimento. 

Em dezembro de 68 a repressão 
foi “legalizada” através do AI-5. As 
manifestações foram violentamen¬ 
te reprimidas, começa a tortura e 
a perseguição aos dirigentes operá¬ 
rios e estudantis. A UNE é posta na 
ilegalidade e se inicia um refluxo da 
classe operária. 

O término da década de 60 e 
início de 70 foram marcados pela 
liquidação física de quadros do 
movimento estudantil e operário. 
A tática de guerrilhas criou uma 
“justificativa” para a repressão que 
o regime militar desencadeou com 
mais ferocidade. As ações sectá¬ 
rias e vanguardistas, desesperadas 
da pequena burguesia radicalizada, 
apartou o movimento do conjunto 
da classe operária. A maioria das 
direções, em geral, tinha uni pro¬ 
grama nacionalista e muitos não 
rompiam com a política de colabo¬ 
ração de classes. 

O movimento estudantil 
se reorganiza e apoia 
o movimento operário 

A partir de 1975, com a crise fi¬ 
nanceira, a situação se modificou e 
o movimento estudantil começou 
a se reorganizar e antecipar o que 
viria a acontecer a partir de 79. O 
combate sob a palavra de ordem 
“Abaixo a ditadura” se inicia nesse 
período. 

Vale destacar a importante atu¬ 
ação dos trotkistas nesse período, 
em particular a tendência estudan¬ 
til Liberdade e Luta (Libelu), orga¬ 
nização de jovens impulsionada 
pela Organização Socialista Inter- 
nacionalista (OSI), decide levantar 
a bandeira de luta “Abaixo a Dita¬ 
dura” no bojo do combate pelas 
liberdades democráticas o que lhe 
possibilitou seu rápido crescimen¬ 


to no movimento estudantil, ani¬ 
mando milhares de estudantes. 

Era na USP em que a Libelu pos¬ 
suía forte atuação, em 76 chegou 
a disputar o DCE-livre da USP e a 
partir da reorganização da União 
Estadual dos Estudantes (UEE) de 
São Paulo em 77, a primeira UEE 
livre do país depois de 68, a Liber¬ 
dade e Luta participou do processo 
com chapa própria. 

Em 1978, no 4 o Encontro Nacio¬ 
nal dos Estudantes, a Libelu apre¬ 
sentou a proposta da construção de 
um partido operário, esse encontro 
também convocou o Congresso de 
Reconstrução da UNE. No ano de 
1979 a chapa Liberdade e Luta ga¬ 
nhou as eleições para o DCE-livre 
da USP, posteriormente denomina¬ 
do Alexandre Vannucchi Leme, as¬ 
sassinado em 1973 pela repressão. 
A palavra de ordem de “Abaixo a 
Ditadura” se generalizou e no mo¬ 
vimento operário cresciam as lutas. 

A Libelu foi uma organização im¬ 
portante na história do movimento 
estudantil, mas principalmente do 
trotskismo no Brasil, ela aglutinou 
milhares de estudantes no país e 
permitiu impulsionar a OSI no meio 
operário. 

A UNE foi refundada em 1979 
no Congresso que reuniu cerca de 
10 mil jovens no Centro de Conven¬ 
ções de Salvador (BA), a histórica 
Carta de Princípios aprovada nesse 
Congresso apresentava em um de 
seus pontos que “A UNE deve lu¬ 
tar contra toda forma de opressão 
e exploração, prestando irrestrita 
solidariedade à luta dos trabalha¬ 
dores de todo o mundo”. 

1975 a 1979: 
o crescimento 

Durante os anos de 75 a 79 as 
ruas voltaram a ser o palco da atua¬ 
ção estudantil e toda essa força que 
a juventude demonstrou exigindo o 
fim do regime militar inspirou e re¬ 
animou a classe trabalhadora e ou¬ 
tros movimentos. Os estudantes es¬ 
tavam, a partir desse momento, ao 
lado dos trabalhadores apoiando as 


greves e se envolvendo nas orga¬ 
nizações clandestinas de fábricas, 
ajudando as oposições sindicais. 

O Encontro Nacional dos Tra¬ 
balhadores em Oposição à Estru¬ 
tura Sindical (ENTOES), realizado 
em setembro de 1980, no Rio de 
Janeiro, e da Articulação Nacional 
dos Movimentos Populares e Sin¬ 
dical (ANAMPOS), criada também 
em 1980, foram instrumentos que 
surgiram a partir das mobilizações 
operárias que colocavam a neces¬ 
sidade de uma central sindical na 
ordem do dia. O PT e a CUT são 
os frutos colhidos dessa época, a 
classe operária aprendeu com a di¬ 
tadura que precisava de seu instru¬ 
mento de luta contra os velhos par¬ 
tidos que a havia abandonado. Os 
trabalhadores necessitavam de sua 
unidade para a utilizar na luta por 
seus direitos, derrubar a ditadura e 
abrir caminho para a construção da 
sociedade socialista. 

A chama da revolução 

Observando a atuação da juven¬ 
tude durante a ditadura militar no 
Brasil, duas características se tor¬ 
nam evidentes. 

A primeira pode ser exemplifi¬ 
cada através de um trecho do texto 
A Revolução Francesa de Maio de 
68 de Alan Woods, onde o autor co¬ 
locava que: “A efervescência entre 
os estudantes era apenas a mani¬ 
festação mais evidente do descon¬ 
tentamento da sociedade francesa. 
Apesar do auge econômico, os em¬ 
presários franceses haviam apli¬ 
cado uma pressão violenta sobre 
os trabalhadores. Abaixo da su¬ 
perfície de aparente calma existia 
um enorme acúmulo de desconten¬ 
tamento, rancor e frustração. Já 
em janeiro houve violentos confli¬ 
tos durante uma manifestação de 
grevistas em Caen”. 

Woods afirma que os estudantes 
são um barômetro sensível às ten¬ 
sões da luta de classes e que em 
68 eles só estavam antecipando as 
greves operárias que colocariam 
em xeque o governo do presidente 


francês, De Gaulle. Em outros mo¬ 
mentos da história, inclusive mais 
recentes como na Tunísia em 2011, 
os jovens desempenharam esse pa¬ 
pel, o que poderia ser considerado 
como o relâmpago que anuncia a 
tormenta. 

A outra característica e a mais 
importante em relação à juventude 
é aquela que Trotsky afirma no Pro¬ 
grama de Transição e que ficou níti¬ 
da nos movimentos que ocorreram 
de 1975 a 1979 no Brasil. Para o re¬ 
volucionário russo “Apenas o fres¬ 
co entusiasmo e o espírito ofensivo 
da juventude podem assegurar os 
primeiros triunfos da luta e somen¬ 
te ela trará de volta ao caminho da 
revolução os melhores elementos 
da velha geração. Sempre foi assim 
e sempre será”. 

Com a frustração diante da fa¬ 
lência do stalinismo e completa 
traição da social - democracia mui¬ 
tos ativistas e correntes passaram 
a crer no surgimento da chamada 
nova vanguarda, tratando o Movi¬ 
mento Estudantil como se fosse 
a vanguarda revolucionária. Mas 
a classe operária sempre acabou 
dando o tom e apagou estas con¬ 
cepções pseudovanguardistas. 
A mesma relação pode ser vista 
nas manifestações de massas que 
ocorreram no mundo recentemen¬ 
te. Vimos a juventude impulsionar 
o movimento operário na Grécia, 
Espanha, no Chile e no Egito. Mas 
a palavra final e decisiva é sempre 
dada pela classe operária. 

Atualmente os jovens desem¬ 
penham um papel fundamental na 
luta de classes, assim como, de¬ 
senvolveram na ditadura militar 
brasileira, mas um entendimento 
sobre a real importância dos jovens 
é extremamente necessário para 
não cometermos erros que podem 
prejudicar o desenvolvimento da 
própria luta de classes. A juventu¬ 
de é a chama da revolução, a classe 
operária, seu motor e dirigente. 

*Evandro é da Coordanção Nacional da 
Juventude Marxista 
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Ato contra a construção da Usina Belo Monte 


*Andreas Maia 

contato@marxismo. org. br 

A presidente Dilma Roussef 
/\ decepcionou a maioria do 
X Aqiovo brasileiro ao vetar ape¬ 
nas alguns itens do Código Florestal 
e não todo o texto que beneficia o 
agronegócio e a burguesia rural. Ao 
mesmo tempo em que reafirma a po¬ 
lítica de alianças com a burguesia, o 
governo de Dilma vai ser o anfitrião 
da Conferência da ONU chamada de 
Rio+20, que acontecerá na cidade 
do Rio de Janeiro entre os dias 13 e 
22 de junho. A conferência de cúpu¬ 
la dos chefes de Estado sobre o De¬ 
senvolvimento Sustentável ocorre 
no meio de uma avassaladora crise 
do capitalismo mundial, que aba¬ 
la como um terremoto os Estados 
Unidos e grande parte dos países da 
Europa e que projeta uma sombra 


de incertezas sobre o futuro da hu¬ 
manidade. 

Paralelamente à reunião dos che¬ 
fes de Estado, vai ocorrer no mesmo 
período a Cúpula dos Povos como 
um evento alternativo à conferên¬ 
cia da ONU, onde participam movi¬ 
mentos sociais, ONGs, ecologistas, 
ecosocialistas, altermundialistas e 
uma gama imensa de organizações 
políticas, em um amplo espectro 
que vai dos “consultores verdes” do 
capitalismo até movimentos popula¬ 
res sinceramente preocupados com 
o futuro do planeta. 

A Rio+20 vai dar continuidade 
à conferência Rio 92, realizada 20 
anos atrás que estabeleceu uma sé¬ 
rie de ações definidas na Carta do 
Rio, Carta da Terra e na Agenda 21 
como “ instrumento de planejamen¬ 
to para a construção de sociedades 
sustentáveis, em diferentes bases 


geográficas, que concilia métodos 
de proteção ambiental, justiça so¬ 
cial e eficiência econômica”. 

Mas a grande novidade da Rio+20 
está nos dois temas centrais de dis¬ 
cussão: “A economia verde no con¬ 
texto do desenvolvimento sustentá¬ 
vel e da erradicação da pobreza” e 
na “Estrutura institucional para 
o desenvolvimento sustentável”. O 
objetivo das negociações entre os 
chefes de Estado consiste em che¬ 
gar a um acordo sobre a viabilidade 
de um novo “mercado verde” onde 
governos e especialmente as empre¬ 
sas poderiam investir. E quanto aos 
meios para tanto, se estimula, na “es¬ 
trutura institucional”, os caminhos 
do “consenso”, isto é, o caminho 
da “multilateralidade” e dos fóruns 
compostos por empresários, gover¬ 
nos e movimentos sociais, garantin¬ 
do a sustentabilidade da economia 


verde. Assim, da mesma forma que 
os órgãos mundiais do capitalismo, 
a ONU, o FMI, o Banco Mundial, de¬ 
fendem a aplicação de “políticas so¬ 
ciais compensatórias”, a Rio+20 se¬ 
gue no mesmo rumo, onde se espera 
criar as cláusulas “ecológicas” com¬ 
pensatórias à devastação ambiental 
através dos incentivos ao “mercado 
verde”. Depois de ver fracassadas 
todas as conferências anteriores so¬ 
bre o meio ambiente, em que os go¬ 
vernos, de todas as cores políticas, 
falaram a linguagem das grandes 
corporações multinacionais des- 
cumprindo os protocolos de acordo 
que eles mesmos, na sua maioria, 
acordaram, estes mesmos governos 
continuaram a afrouxar a legislação 
ambiental, a permitir a contamina¬ 
ção da atmosfera, dos oceanos e 

» Continua na próxima página 
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dos rios, a destruição das florestas e 
de ecosistemas vitais para vida dos 
povos, a desertificação do plane¬ 
ta, a degradação das condições de 
vida das populações na África, Ásia 
e America Latina. Com a Rio+20, a 
ONU mostra que está a serviço das 
grandes corporações capitalistas fa¬ 
lando a linguagem dos mercados em 
tomo de um “mercado verde susten¬ 
tável”. 

Apesar de adquirir a proporção 
de um mega evento e de uma gran¬ 
de festa, a Rio+20 é uma reunião 
de cúpula dos governos, todos eles, 
responsáveis pela crescente degra¬ 
dação do planeta Terra, todos eles 
subordinados aos interesses das 
grandes corporações capitalistas 
e todos eles sem saber o que fazer 
com o fato de que o capitalismo está 
esgotado e que é incapaz de abrir 
um futuro que não seja o desmoro¬ 
namento da civilização humana em 
uma barbárie social e ambiental to¬ 
tal. 

O PT e a posição 
do governo brasileiro 

O Partido dos Trabalhadores sol¬ 
tou uma nota que, após considerar 
o impacto da crise econômica atu¬ 
al sobre os possíveis resultados da 
Rio+20, diz o seguinte: 

“Do ponto de vista ambiental, a 
crise internacional só está demons¬ 
trando com mais clareza o que já 
sabíamos e dizíamos há muito 
tempo: um modelo de desenvolvi¬ 
mento apoiado na ideia de que o 
mercado é capaz de organizar a 
vida social, que tem o lucro como 
principio básico e fundamental, 
além de ser um modelo excludente, 
que acentua a desigualdade social, 
é certamente um modelo em que é 
impossível pensar numa sustenta- 
bilidade ambiental. 

Esta é uma das ideias centrais 
que vamos defender, como Partido, 
na Rio+20: sustentabilidade am¬ 
biental não rima com capitalismo, 
especialmente com capitalismo ne- 
oliberal”. 

Depois de tentar se credenciar 
como “esquerda”, crítica ao capita¬ 


lismo, a nota do PT passa a defender 
a política do governo: 

“Este é um dos desafios que estão 
colocados para as forças políticas 
de esquerda e para os movimentos 
sociais. O debate da Rio+20 tem 
que expressar o que vimos defen¬ 
dendo há décadas: um futuro com 
distribuição de renda, com melho¬ 
ria da qualidade de vida e trabalho, 
com respeito às culturas e ao meio 
ambiente, com participação social 
nas políticas públicas. Um futuro 
baseado no desenvolvimento em 
padrões sustentáveis em toda sua 
essência, que trate das questões 
econômicas, sociais, ambientais, 
culturais e políticas. 

No Brasil, este debate não é novo. 
O tratamento que defendemos para 
a Amazônia, com diretrizes de 
ordenamento e gestão ambiental; 
produção sustentável com inova¬ 
ção e competitividade; implanta¬ 
ção de infraestrutura para o desen¬ 
volvimento sustentável; e inclusão 
social e cidadania; demonstram 
nosso acúmulo nesta área ”. 


O documento do governo brasi¬ 
leiro, um pouco mais comedido em 
relação ao capitalismo, e que será 
apresentado como emenda ao do¬ 
cumento das Nações Unidas, segue 
na mesma direção que a nota do 
PT, propondo também os fóruns da 
“sociedade civil”, os “Diálogos do 
desenvolvimento sustentável” onde 
deverá incluir empresas privadas, 
ONGs, comunidades científicas e 
movimentos sociais. 

Porém, essa linha da “democra¬ 
cia participativa” não consegue es¬ 
conder o fato de que a política am¬ 
biental do governo do PT, coligado 
com a burguesia, é uma farsa. Não 
só pelo veto parcial e limitado da 
Dilma do Código Florestal, mas, so¬ 
bretudo pela política de transformar 
o Brasil em uma plataforma de ex¬ 
portação agromineral sob o contro¬ 
le dos grandes grupos capitalistas. 
A lógica perversa da acumulação 
capitalista infinita, a busca pelo lu¬ 
cro privado máximo, é o grande res¬ 
ponsável pelo desastre ambiental 
que ocorre no Brasil e que o gover¬ 


no tenta esconder. A expansão do 
agronegócio é o melhor exemplo 
disso, devorando terras, devastando 
florestas e expulsando os pequenos 
lavradores da agricultura familiar. 

Será que a Usina Hidrelétrica de 
Belo Monte, projeto concebido na 
época da ditadura militar e que ago¬ 
ra é retomado com o claro objetivo 
de fornecer energia elétrica para as 
mineradoras, expulsando popula¬ 
ções indígenas e povos da floresta, 
um exemplo do “desenvolvimento 
sustentável”? E o que dizer do traba¬ 
lho escravo de trabalhadores rurais, 
onde fazendeiros criminosos conti¬ 
nuam impunes? Será um exemplo 
de “inclusão social e cidadania”? Se 
os dirigentes do PT e do governo 
acham que “capitalismo não rima 
com sustentabilidade ambiental” 
porque insistem em governar com 
os capitalistas e para os capitalistas? 

Muitas críticas ao capitalismo, 
porém... 

No lado oposto da conferência 
da ONU existem muitas críticas. A 
Cúpula dos Povos vai debater alter¬ 
nativas que não são as defendidas 
pelos governos. Mas, vejamos o que 
dizem os organizadores do evento, 
em entrevista coletiva à imprensa, 
no dia 24 de maio último: 

“Uma das maiores expectativas 
que a Cúpula tem é que a Rio+20 
seja capaz de reduzir, efetivamen¬ 
te, o poder das corporações nas de¬ 
cisões e que os interesses da inicia¬ 
tiva privada não prevaleçam me¬ 
diante as negociações sobre ques¬ 
tões sociais e do meio ambiente”. 

Nesta mesma entrevista, Fátima 
Mello diz que hoje há uma “captura 
corporativa do sistema ONU”. E ex¬ 
plica que “as corporações têm avan¬ 
çado sobre convenções, regimes in¬ 
ternacionais, que a nosso ver deve¬ 
riam estar direcionada aos povos. 
Nós queremos uma ONU para os 
povos e não para as corporações. 
Nós queremos a democratização 
efetiva do sistema internacional”. 

» Continua na próxima página 
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Agronegócio: fator de desmatamento na Amazônia 


Como se vê, já começou mal. Os 
chefes de Estado não vão reduzir o 
poder das corporações nas decisões 
da conferência, pois não é esse o 
objetivo da Rio+20. O que vai acon¬ 
tecer é exatamente o contrário. As 
“cláusulas ecológicas compensató- 
rias” vão ser negociadas para exa¬ 
tamente ofuscar as consequências 
ambientais decoirente do domínio 
do Capital sobre todo o planeta. 
Agora, “uma ONU para os povos” 
e a “ democratização do sistema 
internacional” com os governos 
atuais é o mesmo que pedir para um 
bando de raposas tomar conta do 
galinheiro. 

O Grupo de Articulação da Cú¬ 
pula, formado por mais de 50 redes 
nacionais e internacionais, também 
critica a conferência das Nações 
Unidas. Segundo Ivo Lesbaupin, da 
Associação Brasileira de Organiza¬ 
ções Não Governamentais (Abong), 
a Cúpula dos Povos deve fazer “de¬ 
núncia das causas estruturais das 
crises, das falsas soluções e das no¬ 
vas formas de reprodução do capi¬ 
tal”. Continuando, Lesbaupin afirma 
que: 

“A Rio+20 vai esconder essas 
causas. No Rascunho Zero do do¬ 
cumento oficial, não são citadas as 
causas dos desastres ambientais. E 
por que não? Porque, com a omis¬ 
são, fica mais fácil de não resolver”, 
lembra Lesbaupin. “Basta pensar¬ 
mos nas causas do desmatamento, 
por exemplo, e veremos que o agro¬ 
negócio é a causa por trás disso. 
É só olhar para a Amazônia para 
perceber que a exploração dos re¬ 
cursos da floresta é permitida e que 
as fronteiras do agronegócio estão 
se expandindo cada vez mais”. 

“O modelo econômico se baseia 
na alta produção e no alto consu¬ 
mo. Com a crise, o capitalismo está 
encontrando uma nova forma de 
aumentar esses índices: exploran¬ 
do e mercantilizando os recursos 
naturais do planeta. Por isso, a 
economia verde é uma farsa. Não é 
solução, é agravante”, destaca Les¬ 
baupin. 

No entanto, ao afirmar que solu¬ 


ções já existem, entre muitas pro¬ 
postas, tais como a agroecologia, 
Lesbaupin envereda por uma alter¬ 
nativa completamente reacionária: 

“Outra prática é a da economia 
solidária, que valoriza, acima de 
tudo, o capital humano, com base 
no coopetntivismo para a produ¬ 
ção de bens e serviços”. 

Não se toca na socialização do 
agronegócio, não se fala em abo¬ 
lição da propriedade privada dos 
meios de produção e nem da gestão 
democraticamente planificada pelos 
trabalhadores dos recursos econô¬ 
micos e naturais existentes. O que 
se propõe é a chamada “Economia 
Solidária” que visa transformar os 
trabalhadores em “patrões”, explo¬ 
radores de sua própria classe. 

Assim, apesar deste evento alter¬ 
nativo poder engendrar discussões 
importantes sobre capitalismo e a 
questão ambiental, corre o risco de 
repetir o mesmo impasse e as mes¬ 
mas limitações do Fórum Social 
Mundial. Apesar da grande gritaria 
que certamente vai acontecer, a Cú¬ 


pula dos Povos vai se limitar a pro¬ 
postas de convivência com a ordem 
internacional existente ao invés de 
afirmar a necessidade de aboli-la. 

A alternativa socialista 

A Rio+20 deve ser denunciada 
como uma farsa. Nestes tempos de 
crise social global das relações de 
produção capitalistas (e não apenas 
do chamado “neoliberalismo”), cujo 
epicentro está nos países da Europa 
e nos Estados Unidos, os governos e 
os chefes de Estado reunidos esta¬ 
rão mais preocupados em salvar as 
suas economias do que frear o ape¬ 
tite pelo lucro de empresas multina¬ 
cionais, das quais dependem tanto. 
Nenhuma medida concreta vai ser 
decidida a não ser as “cláusulas eco¬ 
lógicas compensatórias”, o “merca¬ 
do verde”, como forma de ofuscar, 
enganar, iludir a pressão da popu¬ 
lação mundial que espera medidas 
que reverta o desastre ambiental 
global que se anuncia. 

A única alternativa necessária e 


possível consiste na ação indepen¬ 
dente dos trabalhadores, do proleta¬ 
riado, dos camponeses e dos povos 
em geral que, através de suas organi¬ 
zações de massas, representativas, 
possam não só defender e conquis¬ 
tar medidas e legislações ambientais 
progressistas, mas, sobretudo, colo¬ 
car a questão primordial da abolição 
da ordem capitalista existente. É a 
alternativa socialista que consiste 
em “expulsar a burguesia do poder”. 
As condições no mundo de hoje es¬ 
tão favoráveis à luta e à pressão pela 
formação de governos socialistas, 
apoiados nas organizações de mas¬ 
sas, que sejam capazes de romper 
com a burguesia e avançar na via do 
socialismo. Este é o único caminho 
para começar a abordar a questão 
ambiental de uma forma séria e per¬ 
manente, atendendo as reivindica¬ 
ções dos povos. Do contrário, mes¬ 
mo ainda estando longe do Natal, é 
acreditar que Papai Noel existe. 

* Andreas é militante da EM e do PT 
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Relatos do 29° Congresso da Esquerda Marxista 
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Isabela Penov e Wanderci Bueno 

isabelap9@yahoo. com.br 
wanderci. bueno@gmail. com 

E ntre os dias 28 e 30 de abril 
foi realizado o 29° Congres¬ 
so da Esquerda Marxista, em 
Barra do Sul - no estado de Santa 
Catarina. Estiveram presentes na 
abertura dos trabalhos cerca de 90 
pessoas, entre delegados e convi¬ 
dados, vindos de várias regiões do 
Brasil, para discutir as perspectivas 
políticas e as resoluções específicas 
da Esquerda Marxista para os próxi¬ 
mos dois anos. Dentre os presentes, 
um número expressivo de militantes 
da juventude e sindicalistas. 

O Congresso foi um esforço con¬ 
junto de elaboração política e de 
sustentação financeira. A delegação 
de Pernambuco trouxe consigo ex¬ 
pressivo número de jovens militan¬ 
tes como observadores que trava¬ 
ram uma luta feroz para arrecadar 


fundos para custear a viagem e a 
estadia. Presentes também os cama¬ 
radas vidreiros de São Paulo e servi¬ 
dores de Joinville. 

Pela Corrente Marxista Interna¬ 
cional esteve presente o camarada 
Fred Weston representando o Se¬ 
cretariado Internacional. O cama¬ 
rada Pocho, do Uruguai, participou 
dos trabalhos, e em sua saudação 
anunciou o seu ingresso na CMI - 
Corrente Marxista Internacional e 
a sua intenção de impulsionar em 
seu país a construção de uma seção 
marxista. 

Primeiro Dia 

Fred Weston fez uma explana¬ 
ção sobre a situação e perspectiva 
mundial. Seu informe teve como 
base o texto preparatório do Con¬ 
gresso Mundial da CMI, que ocor¬ 
rerá no próximo mês de julho na 
Itália. O camarada Fred traçou um 


panorama da atual crise mundial 
do capitalismo, cuja profundidade 
tem deixado a classe dominante 
cada vez mais dividida e desorienta¬ 
da; uma crise que não ela esperava 
e nem tem ideia de como resolver. 
“De repente, defronta-se com o fato 
de não poder manter o controle da 
sociedade com os velhos métodos. 
A instabilidade é o elemento pre¬ 
dominante na equação em todos 
os níveis: econômico, financeiro, 
social e político. Os partidos polí¬ 
ticos estão em crise. Os governos e 
os líderes surgem e caem, sem en¬ 
contrar nenhuma maneira de sair 
da estagnação. O mais importante 
de tudo é que a classe trabalhadora 
se recuperou da comoção inicial da 
crise e está entrando em ação. Os 
elementos avançados dos trabalha¬ 
dores e dos jovens estão começando 
a tirar conclusões revolucionárias. 
Todos esses sintomas significam 
que estamos entrando no primei¬ 


ro capítulo da revolução mundial. 
Este se desenvolverá durante anos, 
possivelmente décadas, com ascen¬ 
sões e quedas, avanços e recuos; 
um período de guerras, revolução 
e contrarrevolução. Esta é uma ex¬ 
pressão do fato de que o capitalis¬ 
mo esgotou seu potencial e entrou 
em uma fase de declive. O capita¬ 
lismo vive hoje a sua maior crise 
histórica, provando que é indubita¬ 
velmente um obstáculo ao desenvol¬ 
vimento das forças produtivas em 
nível mundial”. 

Vários camaradas deram impor¬ 
tantes contribuições acerca do pa¬ 
pel fundamental da juventude nos 
movimentos revolucionários, que 
saindo à frente das lutas ocupa im¬ 
portante lugar na situação que vi¬ 
vemos. Exemplos disso tivemos na 
América Latina, na Primavera Árabe 
e nas manifestações que ocorrem na 

» Continua na próxima página 
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Europa e EUA. Mas todos destaca¬ 
ram a importância desses movimen¬ 
tos se conectarem com as lutas dos 
operários. Houve também inúmeros 
comentários acerca dos efeitos da 
crise mundial no Brasil, que atual¬ 
mente está em sua aparente “calma¬ 
ria”. O governo, por meio de uma fal¬ 
sa propaganda, apresenta a situação 
econômica como uma avalanche de 
êxitos, e o país como a nova potên¬ 
cia mundial. 

Várias intervenções analisaram 
o forte impacto que tais aconteci¬ 
mentos terão sobre o país e a cons¬ 
ciência das massas, a vida política e 
a situação econômica, destacando 
a importância de que a Esquerda 
Marxista esteja preparada para essa 
próxima fase onde as contradições 
se agravarão. 

O camarada Fred Weston encer¬ 
rou sua fala ressaltando que a crise 
mundial do capitalismo vai aprofun¬ 
dar a luta de classes e causará forte 
impacto nas organizações de mas¬ 
sa, o que implica na necessidade de 
construir as forças do marxismo na 
perspectiva revolucionária da toma¬ 
da do poder pela classe trabalhado¬ 
ra: “Os últimos acontecimentos de¬ 
vem trazer aos marxistas apenas 
um maior entusiasmo, determina¬ 
ção e confiança no futuro socialista 
da humanidade, tendo como obje¬ 
tivo elevar toda a Internacional ao 
nível das tarefas históricas que o 
momento nos impõe. Cada um de 
nós não pretende nada menos que 
mudar o mundo, ombro a ombro 
com os trabalhadores na constru¬ 
ção da Internacional, por um mun¬ 
do sem oprimidos e sem opresso¬ 
res, por um mundo socialista!” 

Segundo Dia 

No segundo dia do Congresso, 29 
de abril, Serge Goulart deu um infor¬ 
me sobre as perspectivas nacionais, 
explicando que ocorre atualmente 
um aprofundamento da situação po¬ 
lítica e enfatizando que a Esquerda 
Marxista deve estar preparada para 
enfrentar a nova fase que se avizi¬ 
nha. 


Segundo o informe, o que melhor 
caracteriza nossa época, e o Bra¬ 
sil em particular, é a afirmação de 
Trotsky: 

“No processo da história se en¬ 
contram situações estáveis comple¬ 
tamente não revolucionárias. Mas 
se encontram também situações 
notoriamente revolucionárias. E 
existem também situações con- 
trarTevolucionárias (não se pode 
esquecer!). Mas o que existe, sobre¬ 
tudo em nossa época de capitalis¬ 
mo podre, são as situações inter¬ 
mediárias, transitórias: entre uma 
situação não revolucionária e uma 
situação pré-revolucionária, entre 
uma situação pré-revolucionária e 
uma situação revolucionária ou... 
contrairevolucionária, São preci¬ 
samente estes estados transitórios 
que têm uma importância decisi¬ 
va do ponto de vista da estratégia 
política”. O fato marcante é que es¬ 
tamos em um período de transição 
entre um crescimento econômico 
artificial e uma crise econômica que 
se aprofunda com o governo pre¬ 
parando, mas ainda não colocando 
em prática, grandes golpes contra 
a classe trabalhadora (Reformas 
da Previdência e Trabalhista, etc.), 
e onde as empresas diminuem a 
produção, mas ainda não ocorrem 
demissões em massa. “Esse perío¬ 
do proporciona um fôlego para a 
política reformista que se traduz 
no fato de Dilma fechar o primeiro 
ano de governo com 72% de apro¬ 
vação. É preciso compreender esse 
período transitório para agir com 
a tática adequada à situação e à 
consciência das massas. E assim 
preparar o momento seguinte em 
que as lutas políticas de massa vão 
entrar em cena, trazidas por um 
aprofundamento da crise econômi¬ 
ca e suas consequências no Brasil”. 

Serge alertou: “Não podemos 
crer nos economistas burgueses 
quando afirmam que o capitalismo 
vive sob booms e crises, mas sem¬ 
pre se desenvolve. Sob uma análise 
atenta dos fluxos e refluxos econô¬ 
micos do capitalismo, o que pode¬ 
mos observar é que a curva de de¬ 


senvolvimento geral é decrescente. 
Do mesmo modo, é preciso cautela 
com a ‘mudança de pele’ que viveu 
o capital no Brasil no último pe¬ 
ríodo, sob uma falsa aparência de 
desenvolvimento. Apesar também 
da propaganda mundial sobre o 
suposto boom econômico no Bra¬ 
sil, temos que olhar mais atenta e 
profundamente para compreender 
as contradições que se desenvolvem 
sob a aparência. Houve, no último 
período, uma série de medidas que 
apareceram como conquistas para 
os trabalhadores, mas visaram 
apenas expandir as possibilida¬ 
des de desenvolvimento do Capital 
- investimentos nos transportes, 
aumento do número das escolas 
técnicas, ProUni, etc. A linha geral 
da política do PT é o tripartismo e 
a colaboração de classes, e a inte¬ 
gração do movimento operário no 
aparelho de Estado. Por isso, nossa 
orientação é sempre lutar contra a 
coalizão e o tripartismo em todas 
as organizações de massa, unidos 
na política da Frente Única”. 

Serge concluiu: “Nosso combate 
pela democracia é o combate pela 
revolução socialista. Nada temos 
a ver com as concepções adaptadas 
que se contentam em buscar pa¬ 
recer as mais democratas e mais 
nacionalistas dentro do movimen¬ 
to operário. Nós combatemos pelas 
liberdades democráticas (e a mais 
alta expressão disso é uma Assem¬ 
bleia Constituinte Democrática, 
Livre e Soberana) levantando bem 
alto as bandeiras do socialismo na 
linha da Frente Única exigindo a 
ruptura dos dirigentes das massas 
com o semicadáver da burguesia. 
Nossa tática tem a ver diretamen¬ 
te com a etapa que vivemos, onde, 
apesar de nosso acento estar na 
luta de classes, na organização e 
na. mobilização, não vivemos uma 
situação com greves gerais e mo¬ 
bilização revolucionária ou surgi¬ 
mento de Sovietes, etc. Ao contrá¬ 
rio. A atual situação, carregada 
com as ilusões constitucionais que 
os aparatos incutem e sustentam 
nas massas, exige um combate de¬ 


cidido na linha da democracia até 
as últimas consequências”. 

Terceiro Dia: 

Comissões e Comitê Central 

No último dia de Congresso, 
como é de nossa tradição e costu¬ 
me, realizamos uma coleta volun¬ 
tária entre os militantes, cujo valor 
contribuirá para a sustentação ma¬ 
terial de nossa organização de modo 
independente frente à burguesia e 
seu Estado. 

Depois a plenária se dividiu em 
grupos que discutiram as resoluções 
das comissões que foram apresenta¬ 
das aos delegados para apreciação e 
votação. Foram votadas as propos¬ 
tas para Construção e Organização, 
Finanças, Juventude, Comunicação, 
Formação, Sindical e Fábricas, co¬ 
missões que desenvolveram as reso¬ 
luções para posterior aprovação em 
plenário. 

Posteriormente elegemos os 
membros de nosso novo Comitê 
Central, órgão responsável por apli¬ 
car as resoluções decididas no Con¬ 
gresso, e reafirmou-se a realização 
de uma Conferência Nacional para 
março de 2013. 

Ao final do Congresso, cada mi¬ 
litante estava convencido de que é 
preciso se preparar para, no período 
que se avizinha, ajudar militantes, 
grupos, organizações e contingentes 
do proletariado a se reorganizar sob 
um novo eixo, um eixo de indepen¬ 
dência de classe que encontra sua 
máxima expressão no marxismo, no 
bolchevismo. 

Encerramos o Congresso com 
saudações finais feitas pelos cama¬ 
radas Fred Weston e por Serge Gou¬ 
lart. De pé, com os punhos erguidos 
todos cantaram o Hino da Interna¬ 
cional. 

Principais tópicos da Resolução 
Política e Perspectivas 

As tarefas democráticas e nacio¬ 
nais se combinam com a luta pelo 
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socialismo em escala mundial 

Mais que nunca as tarefas demo¬ 
cráticas e nacionais onde não foram 
realizadas, a reforma agrária os di¬ 
reitos e as liberdades democráticas, 
a retirada da massa do proletariado 
de condições de vida atroz, a expul¬ 
são do imperialismo, são todas ta¬ 
refas que só a luta pelo socialismo 
pode realizar. A questão da demo¬ 
cracia, a soberania nacional, a ele¬ 
vação geral das condições de vida, 
são tarefas políticas democráticas 
a serem resolvidas com a tomada 
do poder político pelo proletariado, 
a expropriação dos capitalistas e a 
planificação da economia. 

Luta esta que coloca em cada país 
a necessidade do governo operário 
revolucionário como uma fortaleza 
para estabelecimento da República 
Universal dos Conselhos, única for¬ 
ma de resolver harmoniosamente o 
futuro econômico e político de cada 
um e de todos os povos, da humani¬ 
dade. 

É isto que ressalta a luta na Eu¬ 
ropa contra a União Europeia e pela 
construção da União das Repúblicas 
Socialistas da Europa. Assim como 
atualiza a perspectiva da Federação 
das Repúblicas Socialistas das Amé¬ 
ricas. 

Crises e decadência 
do capitalismo 

Na verdade, o fato de que o capi¬ 
talismo oscile sempre entre booms 
econômicos e crises só significa que 
ele continua existindo. Enquanto 
o capitalismo não for vencido por 
uma revolução proletária continua¬ 
rá vivendo em ciclos, subindo e des¬ 
cendo. E isto vai acompanhar o ca¬ 
pitalismo do dia de seu nascimento 
até sua morte. Mas para julgar se o 
capitalismo está se desenvolvendo, 
está em idade madura ou já em de¬ 
cadência é preciso examinar o cará¬ 
ter dos ciclos econômicos. 

Nas décadas de desenvolvimento 
do capitalismo, até o final do sécu¬ 
lo 19 e início do século 20, as crises 
eram curtas e superficiais enquanto 
as épocas de boom econômico eram 


prolongadas. E o ponto de estabi¬ 
lização final era sempre um ponto 
mais elevado que o estágio inicial 
anterior. Ou seja, entre ciclos eco¬ 
nômicos próprios de sua natureza 
o movimento geral era de ascensão. 
Era a época em que o capitalismo 
desenvolvia as forças produtivas 
globalmente. Já na época de deca¬ 
dência do capitalismo as crises du¬ 
ram longos períodos e o crescimen¬ 
to é momentâneo e sempre baseado 
na especulação, em “Bolhas” e me¬ 
canismos que tem como objetivo 
“empurrar com a barriga” o momen¬ 
to de surgimento da próxima crise. 

Como se chegou à crise atual 

Após a I a Guerra Mundial, em 
que o capitalismo europeu saiu mais 
fraco do que quando entrou e inicia 
sua decadência enquanto os EUA 


começam a estender seu domínio 
a todo o mundo, a crise de 1929 vai 
desembocar na 2 a Guerra Mundial 
que não resolve nenhum dos proble¬ 
mas do capitalismo e fixa o lugar de 
segunda categoria para o capitalis¬ 
mo europeu enquanto os EUA saem 
como o imperialismo dominante 
do globo. Mas, é a época em que as 
crises dominam e a curva geral é 
descendente do ponto de vista do 
desenvolvimento das forças produ¬ 
tivas da humanidade. A revolução 
russa foi o ponto culminant e deste 
processo em que se rompeu o elo 
mais fraco do sistema capitalista. 

As três décadas iniciais do sé¬ 
culo 20 foram cheias de guerras e 
convulsões, revoluções e contrar- 
revoluções, uma época de rápidos 
equilíbrios e permanentes crises que 
desembocam na tremenda destrui¬ 
ção de forças produtivas que foi a 2 a 


Guerra. Após este período, outra vez 
“suando sangue por todos os poros” 
o capitalismo se reconstrói na Euro¬ 
pa e se recupera intemacionalmen- 
te, mas já numa época de “guerras e 
revoluções” de que ele não vai mais 
se livrar. Ao contrário, o mundo in¬ 
teiro, apesar dos Booms econômi¬ 
cos, caminha cada vez mais para o 
caos e para as convulsões como um 
corpo tomado pelo veneno e que vê 
surgir abscessos em um lugar de¬ 
pois do outro. 

O desenvolvimento 
desigual e combinado 

A situação e o curso atual dos 
países ditos “emergentes” e de to¬ 
dos os outros países semicoloniais, 
assim como naqueles em que o ca¬ 
pitalismo foi restaurado (os antigos 
estados operários burocráticos - 
URSS, China, Leste Europeu, Viet- 
nam) e sua integração subordinada 
à economia capitalista imperialista, 
o comportamento absolutamente 
reacionário da maioria dos gover¬ 
nos locais (sem exceção nenhuma 
naqueles países onde o capitalis¬ 
mo foi restaurado), tudo confirma 
espetacularmente a Teoria do De¬ 
senvolvimento Desigual e Combi¬ 
nado, desenvolvida por Trotsky: “O 
desenvolvimento desigual, que é a 
lei mais geral do processo históri¬ 
co, não se revela em parte alguma, 
com a evidência e a complexidade 
com que o demonstra o destino dos 
países atrasados. Fustigados pelo 
chicote da necessidade material, os 
países atrasados veem a necessi¬ 
dade de avançar aos saltos. Dessa 
lei universal do desenvolvimento 
desigual deriva outra que, na falta 
de nome mais adequado, qualifi¬ 
caremos de lei do desenvolvimento 
combinado, aludindo à aproxima¬ 
ção das distintas etapas do cami¬ 
nho e à combinação de distintas fa¬ 
ses, à mistura de formas arcaicas 
e modernas” (Trotsky, História da 
Revolução Russa). 

» Continua na próxima página 
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A luta é pelo socialismo 

Esta contradição entre uma 
economia mundial socialmente 
produzida sufocando no quadro da 
propriedade privada dos meios de 
produção e nos limites dos estados 
nacionais é que impede o pleno de¬ 
senvolvimento de toda a economia 
mundial de forma harmônica e fru¬ 
tífera. Assim o planeta está coberto 
pelo mercado capitalista, dividido 
e controlado pelas economias im¬ 
perialistas dos países dominantes 
que subordinam e impedem o ple¬ 
no desenvolvimento, mesmo capi¬ 
talista, das economias tardiamente 
surgidas ou inseridas no mercado 
mundial. Só a revolução proletária e 
a construção do socialismo poderão 
resolver esta contradição. 

O desenvolvimento desigual e 
combinado do Brasil conduzirá a 
uma situação social explosiva, cedo 
ou tarde. Como já aconteceu no pas¬ 
sado em que durante o mais tene¬ 
broso período da Ditadura Militar a 
economia brasileira crescia a taxas 
de 11% ao ano, muito a frente dos 3% 
estimados para 2011 (“Algumas con¬ 
siderações sobre a desaceleração 
do PIB em 2011” -IPEA, instituto li¬ 
gado à Presidência da República em 
13/01/2012). Mas, após o Boom vem 
a crise e dela surgiu o PT, a CUT e 
inúmeras conquistas sociais. Este 
fenômeno vai se repetir inevitavel¬ 
mente mais cedo ou mais tarde mes¬ 
mo que assumindo diferentes ritmos 
e formas. 

Governo Dilma 
é de austeridade 

De toda forma, o governo e os 
capitalistas ainda têm algum tempo, 
apesar de já se prepararem anun¬ 
ciando seus primeiros Planos de 
cortes de gastos, congelamento de 
salários dos servidores públicos, 
orientação ao Congresso para “não 
gastar” e pedido aos empresários 
para que não aumentem os salários, 
pois “causa inflação”, ampliação das 
privatizações e farta distribuição de 
dinheiro público aos empresários 


via BNDES, e reformas previdenciá- 
rias e trabalhistas. Eles se preparam. 

Entretanto, o fato marcante é 
que estamos num período de transi¬ 
ção entre um crescimento econômi¬ 
co artificial e uma crise econômica 
que se aprofunda. Em que o gover¬ 
no prepara, mas ainda não colocou 
em prática grandes golpes contra 
a classe trabalhadora (Reformas 
da Previdência e Trabalhista, etc.), 
em que as empresas diminuem a 
produção, mas ainda não ocorrem 
demissões em massa. Esse período 
proporciona um fôlego para a polí¬ 
tica reformista que se traduz no fato 
de Dilma fechar o primeiro ano de 
governo com 72% de aprovação. É 
preciso compreender esse período 
transitório para agir com a tática 
adequada à situação e à consciência 
das massas. E assim preparar o mo¬ 
mento seguinte em que as lutas po¬ 
líticas de massa vão entrar em cena, 
trazidas por um aprofundamento da 
crise econômica e suas consequên¬ 
cias no Brasil. 

O combate 
pela Frente Única 

Os marxistas revolucionários 
formam hoje uma minoria comba¬ 
tiva dentro do movimento operário 
organizado. Mas para conquistar as 
massas devem exigir que as dire¬ 
ções reformistas se comprometam 
com as reivindicações. Por isso, se 
dirigem, sempre, às organizações 
“oficiais” do movimento operário 
exigindo que eles rompam com a 
burguesia. Ao mesmo tempo em que 
clamam pela ação unitária em tomo 
de um programa de reivindicações 
parciais, que mobilizem as massas, 
apontando para um programa de 
reivindicações transitórias apontan¬ 
do na perspectiva do governo dos 
trabalhadores. 

Mas, para lutar e vencer, no 
campo político, é imprescindível a 
independência política e organizati- 
va do proletariado. É por isso que é 
absolutamente central a questão da 
luta contra o tripartismo no interior 
do movimento operário. As direções 


sindicais, em especial, que é por 
onde passam as primeiras ondas de 
choque vão se esforçar para masca¬ 
rar sua política, fazer declarações “à 
esquerda”, adotar posições comba¬ 
tivas e formalmente justas, mas que 
serão na maior parte das vezes pura¬ 
mente retóricas. 

O lugar dos Marxistas 

Nenhuma junção de grupos e 
grupelhos ultra-esquerdistas, quais¬ 
quer que sejam suas palavras de 
ordem, quaisquer que sejam as suas 
denúncias, vai substituir a luta pa¬ 
ciente e decidida pela Frente Única 
e nem contornar a questão decisiva 
que sempre é colocada pelas revolu¬ 
ções: Nos primeiros momentos de 
todas as revoluções as massas ten¬ 
tam se utilizar, sempre, das organi¬ 
zações que elas reconhecem como 
suas, que elas construíram na luta, 
independentemente do atual caráter 
das direções destas organizações de 
massas. 

É por isso que a Esquerda Mar¬ 
xista, sem deixar de apontar a res¬ 
ponsabilidade das direções majori¬ 
tárias, condena sem contemplação a 
política de divisão das organizações 
de massas que o proletariado e a ju¬ 
ventude construíram em sua histó¬ 
ria de lutas. 

O lugar dos marxistas é nas or¬ 
ganizações de massa combatendo 
abertamente por suas bandeiras e 
buscando ajudar o proletariado a 
fazer sua experiência com a políti¬ 
ca oportunista e de colaboração de 
classes das direções reconhecidas. 
Nossa tarefa é construir no combate 
contra os patrões e seu Estado, na 
luta contra o oportunismo e o es- 
querdismo, a organização política 
marxista de que o proletariado pre¬ 
cisa para defender sua existência e 
finalmente se emancipar do capital, 
para uma revolução proletária vito¬ 
riosa. 

O centro de nossas tarefas 

Os marxistas têm como centro 
de suas tarefas “explicar pacien¬ 


temente” a situação e suas conse¬ 
quências, combater sem quartel a 
política oportunista de colaboração 
de classes, colar-se às lutas cotidia¬ 
nas do proletariado e da juventude 
por suas reivindicações explicar a 
superioridade do socialismo frente 
ao regime da propriedade privada 
dos meios de produção, erguer bem 
alto a bandeira vermelha e abrir a 
perspectiva da revolução proletária 
como saída histórica. 

O caminho necessário para en¬ 
frentar a crise, do ponto de vista 
dos trabalhadores, só pode ser a 
luta contra o capital e seus partidos, 
o que exclui toda colaboração de 
classe. Só a independência de classe 
pode permitir avançar para o socia¬ 
lismo e garantir uma elevação geral 
e verdadeira das condições de vida 
do proletariado e da juventude. 

Nenhum governo de coalizão 
com os partidos burgueses permi¬ 
tirá avançar de fato um milímetro 
numa via que não seja pura falsifi¬ 
cação da realidade e construção de 
armadilhas dolorosas para o futuro. 

A receita dos marxistas é “ne¬ 
nhuma colaboração ou união na¬ 
cional ”, ruptura com o capital e 
seus partidos. Luta de classes para 
enfrentar o inimigo de classe. 

É nesta linha que a Esquerda 
Marxista exige do PT a ruptura com 
o imperialismo, a burguesia nativa e 
seus partidos, com a política de co¬ 
laboração de classe, expulsão dos 
ministros capitalistas do governo e 
a constituição de um governo socia¬ 
lista dos trabalhadores, apoiado na 
CUT, no MST e nas organizações po¬ 
pulares. É com esta orientação que 
a Esquerda Marxista participa em 
todas as manifestações da luta de 
classes, como o Congresso da CUT 
(julho/2012) e as próximas eleições 
municipais (outubro/2012). 


*/sabe/a á atriz, professora e militante 
da Esquerda Marxista e Wanderci é 
editor do Jorna! Luta de Classes. 
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A crise se agrava na Europa 


Socialist Appeal 

Um espectro ronda a 
Europa - o espectro 
da crise capitalista. Os 
acontecimentos estão se 
sucedendo à velocidade 
da luz. Isto que parecia 
um engavetamento 
de trem em câmera 
lenta, agora acelerou 
de repente. A cada dia 
chegamos mais perto 
de um calote grego e da 
saída da Grécia do euro. 
Esquartejados pelos 
banqueiros estrangeiros 
que exigem sua libra de 
carne, os gregos comuns 
estão sendo levados 
ao limite. Estão sendo 
reduzidos a um estado de 
miséria e indignidade. 

A Troika capitalista, formada 
pelo FMI, pelo Banco Central 
Europeu e pela União Euro¬ 
peia, está exigindo mais austeridade 
do povo grego, antes de qualquer 
resgate adicional. No mês passado, 
a introdução de novas leis sobre sa¬ 
lários (e o cancelamento de todas 
as negociações coletivas) significa 
um maior corte salarial, entre 40% 
e 80%. Isto vai empurrar grandes se¬ 
tores da população da Grécia à pe¬ 
núria total. Um milhão de pessoas já 
foram adicionadas às filas da carida¬ 
de, enquanto a taxa de desemprego 
sobe para 22%. O desemprego da 
juventude é agora de 54%. Cozinhas 
comunitárias já apareceram para 
ajudar àqueles mais necessitados e 
desesperados. 

Helen Sovidias, 56 anos de ida¬ 
de, perdeu seu emprego há quatro 
anos e agora, ela e sua velha mãe de 
80 anos de idade, estão na fila para 
receber gratuitamente esmolas de 


Coene, o governador do banco cen¬ 
tral da Bélgica. “Podemos apenas 
ganhar tempo e há um limite para 
quanto tempo você pode ganhar”. 
Mas, agora, o tempo está se esgotan¬ 
do para os políticos capitalistas e os 
banqueiros e o povo trabalhador da 
Europa está enfrentando uma repe¬ 
tição da Grande Depressão dos anos 
1930. 

Um calote terá consequências 


ram a confiança no establishment e 
no sistema bancário, enquanto mais 
de um bilhão de euros foram retira¬ 
dos dos bancos. Estão sendo cria¬ 
das as condições para uma corrida 
aos bancos gregos, assim como na 
Espanha. A austeridade está arras¬ 
tando tudo para baixo, mergulhan¬ 
do vários países na recessão, inclu¬ 
sive a Grã-Bretanha. 

Há uma ampla maioria contra as 


Os bancos 

O agravamento da crise na Gré¬ 
cia, o elo mais fraco do capitalis¬ 
mo europeu, está se espalhando à 
Espanha e à Itália, onde os custos 
dos empréstimos subiram astrono- 
micamente. O valor dos emprés- 
timos-lixo mantidos pelos bancos 
espanhóis aumentou acima de um 
terço no ano passado atingindo 148 
bilhões de euros. As hipotecas em 
atraso dispararam desde o colapso 
da bolha imobiliária. 

O governo espanhol teve de inter¬ 
vir para nacionalizar parte do Bankia 
[banco espanhol que entrou em co¬ 
lapso - NT], provocando uma queda 
massiva nos preços das ações. Em 
breve, eles serão forçados a resgatar 
o restante dos cambaleantes bancos 
da Espanha, enquanto Moody’s, a 
agência de crédito, realizava um 
rebaixamento devastador da classi¬ 
ficação de 19 das instituições finan¬ 
ceiras do país. Tal medida colocará 
o Estado espanhol de joelhos. No 
momento, o nível de desemprego 
da Espanha está próximo de 25% e 
o desemprego juvenil alcançou mais 
de 50%, e isto vai piorar. 

Portugal e Irlanda já estão no 
prego. Um colapso econômico 
nestes países provocará uma crise 
bancária que derrubará bancos em 

» Continua na próxima página- 



medidas de austeridade, como ficou 
expressado na última eleição geral 
grega. A classe dominante não gos¬ 
tou do resultado e forçou a convo¬ 
cação de uma nova eleição geral, na 
esperança de reverter o resultado. 
Como disse uma vez Bertold Brecht, 
o governo perdeu a confiança no 
povo. Agora, sua única esperança é 
dissolver o povo e eleger outro. Mas 
nada do que fazem vai adiantar: ha¬ 
verá uma maioria ainda maior con¬ 
tra os cortes da austeridade, com a 
probabilidade de SYR 1ZA terminar 
em primeiro lugar. 


feijão e pão. “Qualquer coisa se¬ 
ria melhor que isto”, disse ela com 
raiva. “Sou um rato e não um ser 
humano. Tmbalhei duro. Guardei 
meu dinheiro. Agora está tudo aca¬ 
bado e minha mãe e eu moramos 
na rua, como vermes”. 

“Eles estão brincando de role¬ 
ta russa com o futuro da Grécia e 
com o futuro da Europa”, disse Ale- 
xis Papahelas, editor de um jornal 
grego. Mas isto não é nenhum jogo. 
Chegou ao ponto da irreversibilida- 
de. 

“Não podemos resolver os pro¬ 
blemas fundamentais”, admite Luc 


inimagináveis. The Financial Times, 
que não se faz notar pelo alarmismo, 
informou que sem o pagamento de 
salários na Grécia, a polícia pode 
não se preocupar em ir para o tra¬ 
balho, deixando as massas governa¬ 
rem as ruas. “Um golpe de Estado 
ou uma guerra civil seria conce¬ 
bível”, afirmou o jornal. Embora 
não seja uma perspectiva imediata 
devido à força da classe trabalhado¬ 
ra, um golpe de Estado permanece 
como possibilidade no longo prazo 
se os trabalhadores não chegarem 
ao poder. 

Claramente, as pessoas perde- 

Crédito: Internet 
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todo o continente, particularmente 
na França e na Alemanha. É este o 
significado de “contágio”: quando as 
máquinas de dinheiro param de tra¬ 
balhar, o pânico se instala. 

No entanto, os bancos do Reino 
Unido estão altamente desprotegi¬ 
dos em relação aos seus rivais fran¬ 
ceses, que, por sua vez, estão ainda 
mais desprotegidos em relação à 
Grécia. Os bancos britânicos em¬ 
prestaram cerca de 100 bilhões aos 
bancos franceses, que emprestaram 
40 bilhões aos bancos gregos, crian¬ 
do um efeito dominó. Os bancos bri¬ 
tânicos também têm consideráveis 
empréstimos à Irlanda. Uma crise 
na Europa certamente afetará a Grã- 
-Bretanha, não somente com uma 
crise bancária, mas porque 50% das 
exportações do Reino Unido vão 
para lá. Seria uma reprise de 2008/ 
2009, mas em escala maior. 

Crise 

Em 2008, o colapso de um ban¬ 
co, o Lehman Brothers, precipitou 
a maior crise desde os anos 1930. O 
colapso de um Estado europeu teria 
um impacto muito maior. 

De acordo com Charles Dallara, 
diretor do Instituto Internacional 
de Finanças, isto seria “algo entre o 
catastrófico e a Armageddon”. Sony 
Kapoor, do grupo de pensadores de 
Bruxelas Re-Define, disse: “O dano 
social, político e econômico para a 
União Europeia de uma saída grega 
é potencialmente incalculável” (The 
Guardian, 17/5/2012). 

Estamos vivendo a maior crise 
do capitalismo em mais de 80 anos. 
Todos aqueles que acreditavam que 
tais acontecimentos eram impossí¬ 
veis de ocorrer “visto que o capita¬ 
lismo tinha mudado” estão agora 
desesperados. 

Mesmo Mervyn King, o governa¬ 
dor do banco da Inglaterra, foi for¬ 
çado a admitir: “Estamos passando 
por uma enorme crise global finan¬ 
ceira, pela maior queda na produ¬ 
ção mundial desde os anos 1930, 
pela maior crise bancária da his¬ 
tória deste país, pelo maior déficit 


fiscal em nossa história de tempos 
de paz, e nossa maior parceira 
comercial, a zona do euro, está se 
desfazendo sem qualquer solução 
à vista” (Conferência de Imprensa, 
16/5/2012). 

Poucos meses atrás, eles esta¬ 
vam se gabando de que tinham “vira¬ 
do a esquina” e que tudo estava em 
ordem. Agora, a conversa é de uma 
iminente “Grexit” - uma saída grega 
do euro - e da “divisão” da zona do 
euro. Fala-se de uma parede corta- 
-fogo para conter o contágio. Mas 
todas as suas iniciativas financeiras 
estão se mostrando ineficazes. 

Um colapso em qualquer país se 
espalharia imediatamente. Quando a 
Grécia for forçada a sair, Portugal e 
Irlanda serão os próximos, seguidos 
pela Espanha e pela Itália. “É ingê¬ 
nuo ao extremo pensar que se pode 
impedir a reação em cadeia”, disse 
um executivo sênior de um banco 
do Reino Unido. “Tão logo a Grécia 
se for ou der o calote, o contágio 
vai passar rapidamente em direção 
à Espanha” (FT, 15/5/2012). Toda a 
zona do euro tem probabilidades 
de quebrar. “O sistema do euro não 
sobreviveria a uma saída desordena¬ 
da”, declarou George Magnus, con¬ 
sultor econômico sênior da UBS. 

Grã-Bretanha 

É este o panorama dos aconteci¬ 
mentos na Grã-Bretanha. Cameron 
[primeiro ministro da Grã-Bretanha] 
prometeu que não há “volta atrás” 
nos cortes de austeridade, enquan¬ 
to isto a economia mergulha de ca¬ 
beça na recessão. Mas, em vez de 
“austeridade”, ele chama sua políti¬ 
ca de liderança “eficiente”. Mas seja 
qual for a denominação que lhe for 
dada, austeridade é austeridade. 
Ninguém se permitirá ser enganado 
enquanto as medidas de austeridade 
simplesmente tomam as coisas pio¬ 
res, como podemos ver agora. Isto, 
por sua vez, significará que devem 
vir maiores cortes para cobrir um 
maior déficit, criando uma espiral 
de queda na economia. 

Mesmo Michael Saunders do Ci¬ 


tigroup declara que a coalizão pode 
ser forçada a rasgar seus planos de 
redução da dívida. 

Claramente, o Partido Trabalhis¬ 
ta está se beneficiando da angústia 
e da impopularidade da coalizão 
governamental, como vimos nos re¬ 
sultados das eleições locais. No en¬ 
tanto, a “alternativa” da liderança do 
Partido Trabalhista não está aí para 
elevar as esperanças do povo, não 
promete nada e oferece uma espé¬ 
cie de “austeridade light”. Os cortes 
ainda seriam feitos e por um longo 
período. Falam levianamente sobre 
“crescimento”, mas não há cresci¬ 
mento algum, nem pode haver na 
mais débil recuperação dos últimos 
cem anos. 

Não há possibilidades de se for¬ 
çar o capitalismo a crescer quando 
o mercado está diminuindo e há 
excesso de capacidade. Os capita¬ 
listas somente produzirão ou inves¬ 
tirão quando puderem realizar um 
lucro. É por esta razão que não há 
nenhum investimento, apesar do big 
business estar sentado em cerca de 
800 bilhões de reservas em dinheiro. 
Este é o reflexo do impasse do capi¬ 
talismo, que atingiu seus limites. 

Intenções 

É por isso que não há nenhuma 
saída sobre bases capitalistas. Mes¬ 
mo Hollande, o novo presidente 
francês, que fala sobre a necessida¬ 
de de crescimento, está, ao mesmo 
tempo, se gabando de que irá elimi¬ 
nar o déficit orçamentário em 2017, 
envolvendo 60% de cortes dos gas¬ 
tos e 40% de aumento dos impostos. 
Apesar de todas estas admiráveis e 
gentis intenções, sua incapacidade 
de romper com o capitalismo signi¬ 
fica que irá inevitavelmente seguir o 
ditado do big business. 

Na Grã-Bretanha, há aqueles que 
dizem que a crise é apenas “ideoló¬ 
gica” e que resulta apenas do ódio 
dos Tory ao setor público. Mas isto 
é uma falsidade, como se pode ver 
claramente a partir da crise na Eu¬ 
ropa. O capitalismo não pode mais 
arcar com as reformas do passado e 


é isto o que explica as viciosas medi¬ 
das de austeridade que agora estão 
empurrando para frente. 

Se o Partido Trabalhista fizesse 
valer o que pesa, em vez de cortejar 
a desacreditada coalizão Lib-Dems 
[atual coalizão governamental dos 
liberais e dos Toiy na Grã-Breta¬ 
nha], como está fazendo, apresenta¬ 
ria uma verdadeira solução socialis¬ 
ta para a crise. 

Isso significaria tomar medidas 
para abolir o desemprego, garan¬ 
tindo a todos um emprego com um 
salário decente, construindo um 
milhão de moradias ao ano, intro¬ 
duzindo a semana de 35 horas, tra¬ 
zendo a aposentadoria aos 55 anos 
com pensões dignas, aumentando 
o gasto governamental nas escolas 
e hospitais e na infraestmtura. Tal 
programa ousado ganharia apoio 
massivo, como provou, em menor 
escala, a vitória de George Galloway 
em Bradford, e como mostra o avan¬ 
ço de SYRIZA na Grécia. 

Como pagar por estas medidas? 
Sobre bases capitalistas, onde o lu¬ 
cro tudo domina, isto não seria pos¬ 
sível. 

Isto somente se pode conseguir 
tomando o comando das altas esfe¬ 
ras da economia e deixando-o sob 
o controle e a direção dos traba¬ 
lhadores: os bancos, as financeiras 
e as seguradoras, e os grandes mo¬ 
nopólios. Sobre estas bases, pode¬ 
mos elaborar um plano de produção 
socialista utilizando os recursos da 
sociedade no interesse da maioria e 
não do lucro dos milionários. Ao in¬ 
vés de austeridade, isto irá produzir 
um aumento em massa dos padrões 
de vida e um futuro garantido para a 
nossa juventude. 

Além disso, seria um farol para 
os trabalhadores da Europa devas¬ 
tada pela crise. Eles seguiriam o 
exemplo e seria o ponto de partida 
para os Estados Unidos Socialistas 
da Europa, o que levaria a uma fe¬ 
deração mundial de Estados socia¬ 
listas. 

Nas palavras de Rosa Luxembur¬ 
go: “A escolha a nossa frente é entre 
socialismo ou barbárie”. 
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A luta pela Frente Única na Grécia. 

Contra o sectarismo e o oportunismo 

Crédito: Internet 



*Serge Goulart 
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A Grécia foi o berço da demo¬ 
cracia, o local onde as de¬ 
cisões eram tomadas pelo 
voto do povo em praça pública. 
Hoje a simples proposta de “consul¬ 
tar o povo” sobre o acordo com a 
Troika (União Europeia (UE), Ban¬ 
co Central Europeu (BCE) e Fun¬ 
do Monetário Internacional (FMI)) 
derrubou o governo e em seu lugar 
o capital financeiro internacional 
nomeou um “governo técnico” com 
gente do Banco Mundial e FMI. A 
burguesia mundial é incapaz de su¬ 
portar mesmo suas próprias insti¬ 
tuições na atual situação mundial. 
Na Itália também um “governo téc¬ 
nico” é diretamente nomeado pelos 


organismos financeiros internacio¬ 
nais. E em todos os lados a recei¬ 
ta é a mesma: destruição de forças 
produtivas e superexploração das 
classes trabalhadoras. Mas, há uma 
resistência da classe operária inter¬ 
nacional que espanta e apavora a 
burguesia e seus agentes reformis¬ 
tas dentro do movimento operário. 

Nas eleições gregas de 6 de maio 
de 2012, os partidos que defende¬ 
ram e aplicaram os acordos antipo- 
vo definidos pela “Troika” (Banco 
Central Europeu, FMI e Comissão 
Europeia) não chegaram a 40% dos 
votos. Mas, no parlamento de 300 
assentos (uma pesada ironia sobre 
os 300 de Esparta), eles ficaram 
com 148 votos. Como? Por causa de 
uma regra que dá ao partido mais 
votado um “bônus” de 50 parlamen¬ 


tares. E o partido que fez 19,8% dos 
votos (Nova Democracia) salta de 
58 cadeiras para 108 cadeiras. 

SYRIZA (que significa Coalizão 
da Esquerda Radical) chegou em 2 o 
lugar e foi o grande ganhador das 
eleições emergindo como a expres¬ 
são de uma virada à esquerda das 
massas trabalhadoras. SYRIZA ga¬ 
nhou em todo o país uma surpreen¬ 
dente votação de 16,78% dos votos, 
obtendo 12,18% de votos a mais em 
comparação com 2009 (quando re¬ 
cebeu apenas 4,6%), e cerca de 1,1 
milhões de votos no total - 800 mil 
votos a mais que em 2009 (quando 
recebeu somente 315.655 votos). 
A alta percentagem de votos o faz 
aparecer como uma possibilidade 
concreta de conquistar o governo 
e isto está devolvendo confiança à 


classe trabalhadora e às massas po¬ 
bres que depois de dois anos de nu¬ 
merosas derrotas colocou a classe 
dominante nas cordas, lançando-a 
na confusão e no pânico. 

Uma importante lição política 
se pode apreender dessa situação. 
Ela ressalta em primeiro lugar que 
o sectarismo é a outra face do opor¬ 
tunismo. E, neste caso, se expres¬ 
sa na política ultraesquerdista do 
KKE, o Partido Comunista Grego, 
que se recusou a fazer uma aliança 
eleitoral com Syriza, cujo principal 
partido é Synaspismos (que signifi¬ 
ca Coalização de Esquerda, de Mo¬ 
vimentos e Ecologia), uma cisão do 
KKE, e onde militam os marxistas 

» Continua na próxima página- 
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Candidato do SYRIZA, Alexis Tsipras cumprimenta manifestantes 


da CMI na Grécia. O centro da po¬ 
sição de Syriza é constituir um “Go¬ 
verno de Esquerda” com o KKE e 
recusar o pacote de arrocho impos¬ 
to pela Troika chamado “Memoran¬ 
do”, como condição para emprestar 
centenas de bilhões de euros para 
que a Grécia possa pagar os ban¬ 
cos europeus. Mas, o KKE (PC), 
segundo ele próprio, não se aliou 
com Syriza porque “nós, o KKE, so¬ 
mos a única força revolucionária 
na Grécia”. 

Synaspismos é um partido opor¬ 
tunista, não resta dúvida. Em 1992, 
Synaspismo votou pelo reacionário 
Tratado de Maastricht no Parla¬ 
mento grego. Ele apoia a União Eu¬ 
ropeia reivindicando uma “Europa 
Social”, ou seja, uma Europa capi¬ 
talista com “face humana”. Synas¬ 
pismos é membro da presidência 
do chamado “Partido de Esquerda 
Europeu” (PEE), que é uma reu¬ 
nião de partidos ditos de esquerda 
que participam no Parlamento Eu¬ 
ropeu '. 


Lições da história 

Entretanto, o ultraesquerdismo 
do KKE em relação à proposta de 
Governo de Esquerda é uma polí¬ 
tica contrária aos interesses e ao 
sentimento das massas trabalhado¬ 
ras gregas. É uma política sectária e 
suicida, versão do século 21 da po¬ 
lítica ultraesquerdista adotada, em 
1929, pela Internacional Comunista 
stalinizada chamada de “Política 
do Terceiro Período” que dividiu a 
classe operária alemã e levou a vi¬ 
tória de Hitler em 1933. Essa políti¬ 
ca igualava a socialdemocracia ao 
fascismo e chamava o Partido So¬ 
cial Democrata Alemão de “social- 
-fascista”. Chegaram ao cúmulo de 
promover um plebiscito, chamado 
“Plebiscito Vermelho” junto com 
o partido nazista para derrubar o 
governo socialdemocrata que era 
amplamente majoritário na classe 
operária. Esta política sectária con¬ 
tradizia todas as resoluções sobre 
estratégia e tática definidas pela 


Internacional Comunista em seu 3 o 
e 4 o Congressos quando ainda era 
dirigida por Lenin e Trotsky. 

Combatendo a política ultraes¬ 
querdista da IC e do PC Alemão que 
se recusavam a praticar uma polí¬ 
tica de Frente Única, Leon Trotsky 
explicava, em 1931, que “O Partido 
Comunista - com uma política 
justa - exprime os interesses his¬ 
tóricos do proletariado. Sua tarefa 
consiste em conquistar a maioria 
do proletariado: só assim a Revo¬ 
lução socialista é possível. O Par¬ 
tido Comunista só pode desempe¬ 
nhar a sua missão guardando sua 
plena independência política e de 
organização, sem reservas, em re¬ 
lação a todos os partidos e organi¬ 
zações dentro da classe operária e 
fora dela. A transgressão desta re¬ 
gra fundamental da política mar¬ 
xista é o mais grave crime con¬ 
tra os interesses do proletariado 
como classe. A Revolução chinesa 
de 1925-1927 foi esmagada pre¬ 
cisamente por ter a Internacional 


Comunista, dirigida por Stalin e 
Bukharin, obrigado o Partido Co¬ 
munista chinês a entrar no Kuo- 
mintang, partido da burguesia 
chinesa, e a submeter-se à disci¬ 
plina deste último. A experiência 
da política stalinista para com o 
Kuomintang entrará para sempre 
na história como exemplo de sabo¬ 
tagem funesta da Revolução feita 
por seus dirigentes. 

[...] o proletariado marcha 
para a aquisição de sua consci¬ 
ência, não pelos graus da escola, 
mas pela luta de classes, que não 
sofre interrupções. Para a sua 
luta, o proletariado necessita da 
unidade de suas fileiras. Isto vale 
tanto para os conflitos econômi¬ 
cos parciais, nos limites de uma 
empresa, como para as lutas po¬ 
líticas “nacionais”, tais como a 
defesa contra o fascismo. A tática 
da frente única é, por conseguin¬ 
te, não qualquer coisa de ocasio¬ 
nal e artificial, não uma manobra 
manhosa qualquer - não; ela de¬ 
corre inteiramente das condições 
objetivas do desenvolvimento do 
proletariado. As palavras do Ma¬ 
nifesto Comunista, afirmando 
que os comunistas não se opõem 
ao proletariado, que não têm ou¬ 
tros objetivos e outras tarefas se¬ 
não os do proletariado(1), expri¬ 
mem o pensamento de que a luta 
do Partido pela maioria da classe 
não deve, em caso nenhum, entrar 
em contradição com a necessidade 
que têm os operários da unidade 
das suas fileiras de combate.” (LT, 
O Ultimatismo Burocrático). 

Governo de esquerda 

e programa revolucionário 

A Esquerda Marxista endossa a 
posição dos nossos camaradas gre¬ 
gos expressa no jornal “Revolução” 
onde explicam: “O KKE se recusa 
mesmo a abrir qualquer discussão 
com Synaspismos sobre a questão 
alegando que este partido é social¬ 
democrata e oportunista. Como 

» Continua na próxima página- 
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destacamos em nossa recente de¬ 
claração, este mandato claro de¬ 
veria se basear em um programa 
que cancele a dívida, que elimine 
todas as medidas antioperárias 
dos últimos anos e que estabeleça 
uma economia planificada com 
a socialização de suas alavancas 
fundamentais. Este governo deve¬ 
ria convidar aos trabalhadores da 
Europa a lutar contra as violentas 
represálias que estão sendo prepa¬ 
radas contra ele pelo Capital inter¬ 
nacional e pela Troika. 

Também fizemos finca-pé em 
que, depois de expor plenamente o 
papel que lhe correspondeu à dire¬ 
ção de DIMAR como executor vo¬ 
luntário dos planos da burguesia 
contra SYRIZA, o único aliado de 
SYRIZA podia ser o KKE. Contu¬ 
do, já que a direção do KKE nega 
sistematicamente essa perspecti¬ 
va, devemos pedir aos trabalhado¬ 
res que apoiem em massa a SYRI¬ 
ZA na luta por um governo de es¬ 
querda, insistindo na necessidade 
de que os trabalhadores garantam, 
através de sua própria organiza¬ 
ção em cada bairro e local de tra¬ 
balho, a vitória eleitoral de SYRI¬ 
ZA e a aplicação de um verdadeiro 
programa socialista. 

Esta é a única forma de honrar 
o apoio que a classe tra balhadora e 
os pobres nos deram em 6 de maio 
e de transformar permanentemen¬ 
te sua atual esperança, para que 
seja mobilizada para uma mu¬ 
dança social radical. 

Nenhuma consulta! Nenhum 
tipo de cooperação com os partidos 
burgueses! 

Governo da esquerda com um 
programa socialista, a única solu¬ 
ção para a Grécia! 

Estados Socialistas Unidos, a 
única solução para a Europa!” 

E devemos agregar que a pro¬ 
posta de formação de um governo 
de esquerda sobre a base do pro¬ 
grama exposto pelos camaradas 
deve prosseguir inclusive após a 
abertura das urnas onde deve se 
confirmar a liderança de Syriza. A 
política de Frente Única é um as¬ 


pecto essencial da política marxis¬ 
ta. O fato de que o KKE a recuse é 
seu problema e seu ônus. Ele terá 
que responder por contrariar 

O KKE tem uma posição divi- 
sionistas e sectária igual a do PC 
alemão em 1931 a 33 que dividiu a 
classe operária alemã e permitiu a 
ascensão e tomada do poder pelos 
nazistas. Naquela época, seu prin¬ 
cipal dirigente, Thaelmann, dizia 
que “a chegada de Hitler ao poder 
é apenas a primeira etapa da situ¬ 
ação que será a tomada do poder 
pelo Partido Comunista”. Ele dizia 


‘Após Hitler, o PC Alemão”. Todos 
sabem o que aconteceu. 

A Secretária Geral do PC Gre¬ 
go, Aleka Papariga, declarou antes 
das eleições, que seu objetivo era 
que saísse das eleições uma maio¬ 
ria burguesa débil, que fizesse um 
governo débil, porque o próximo 
passo, depois disso, seria o PC o 
partido majoritário e um governo 
comunista. Assim como seu irmão 
sectário Thaelmann ela estava erra¬ 
da em todos os aspectos. No dia das 
eleições Aleka Papariga declarou 
que o PC foi “a única força política 
que teve um aumento significativo 


nas eleições nos âmbitos local e re¬ 
gional”. Espantoso quando se sabe 
que o PC cresceu só 1% sendo que 
Syriza passou de 4,6% para 16,8%. 

O PC grego ao recusar a alian¬ 
ça com Syriza garante que a direita 
governe aplicando o “Memorando”, 
pagando a Dívida com o massacre 
do povo grego. O combate contra 
o oportunismo dos dirigentes de 
Syriza se faz erguendo o programa 
necessário e lutando pela unidade 
para conquistar os interesses da 
classe. 

Convocada nova eleição para 

Crédito: Internet 


17 de junho, pois nenhum partido 
conseguiu constituir uma coligação 
de maioria para formar um novo 
governo a Grécia continua num 
impasse. Essa situação, entretan¬ 
to não pode continuar. De uma ou 
outra maneira terá que ser resol¬ 
vida. O parlamento grego tem 300 
cadeiras de deputados, destas são 
preenchidas 250 nas eleições e o 
partido que tiver o maior percentu¬ 
al de votos “ganha” as 50 cadeiras 
restantes além das que elegeu. Isto 
significa que Syriza para constituir 
um governo precisa fazer 40% dos 
votos ou chegar à frente e ter uma 


aliança com outros partidos, como 
o KKE, por exemplo. No final de 
maio as pesquisas já lhe dão cerca 
de 30% dos votos progredindo so¬ 
bre os 16,8% feitos em 6 de maio. Já 
o KKE, com sua política sectária e 
divisionista, está sendo punido pela 
classe trabalhadora. Em 6 de maio, 
’ o KKE fez 8,5%, agora aparece 
com apenas de 5% e continua cain¬ 
do. Se baixar de 3%, que é a cláu¬ 
sula de barreira, não elege ninguém 
perdendo os 26 deputados que ele¬ 
geu em maio. Ou seja, o KKE está 
perdendo votos e apoio para Syriza 
ao recusar lutar pela Frente Única 
contra os inimigos de classe. 

Esta é a grande questão na Gré¬ 
cia. A necessidade da luta pela 
Frente Única é o fio condutor da 
construção de uma verdadeira or¬ 
ganização marxista operária de 
massas. Se os apelos de unidade de 
Syriza ecoarem no KKE, se a luta 
dos marxistas por um programa 
revolucionário de transição se im¬ 
puser e a unidade se realizar com 
base na ruptura com o euro e não 
pagamento da Dívida a direita será 
derrotado e abre-se o caminho para 
um governo da classe trabalhadora. 
Isso teria impacto e consequências 
tremendas em toda a Europa e no 
mundo. 

Uma posição antileninista em 
nome de Lenin 

O KKE se diz, obviamente, co¬ 
munista e reivindica Lenin. Para 
apoiar sua posição antileninista 
cita Lenin tirando-o do contexto. 

Num artigo intitulado “Entre 
duas árduas batalhas”, de 23 de 
maio de 2012, o CC do KKE afirma: 

“Neste sentido, o KKE perma¬ 
nece firmemente orientado para o 
marxismo-leninismo. Como escre¬ 
veu Lenin: “O proletariado está a 
combater, e continuará a comba¬ 
ter, para destruir o antigo regi¬ 
me. A este fim dirigirá toda a sua 
propaganda e agitação e todos os 
seus esforços para organizar e 

» Continua na próxima página- 
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mobilizar as massas. Se falhar 
em destruir o antigo regime com¬ 
pletamente, este se aproveitará 
mesmo da sua destruição parcial. 
Mas nunca advogará a destruição 
parcial, pintando isto em cores 
róseas, ou apelará ao povo para 
apoiá-lo. O apoio real numa luta 
genuína é dado aos que se esfor¬ 
çam pelo máximo (alcançado algo 
menos no caso de fracasso) e não 
àqueles que oportunisticamente 
restringem os objetivos da luta 
antes do combate E conclui afir¬ 
mando: “O KKE rejeitou a ideia de 
formar um “governo de esquerda”, 
o qual manterá a Grécia na UE e 
na NATO deixando intactas as re¬ 
lações capitalistas de produção, e 
que alegadamente será capaz de 
implementar uma administração 
deste sistema em favor do povo. O 
partido luta pelo desenvolvimento 
da luta de classe, da consciência 
política dos trabalhadores, pela 
sua libertação da influência dos 
partidos burgueses e suas cons¬ 
truções ideológicas e pela forma¬ 
ção de uma aliança social, a qual 
defenderá os interesses dos traba¬ 
lhadores e procurará também de¬ 
sembaraçar o país de intervenções 
imperialistas e também colocará a 
questão do poder. ” 

Citar Lenin fora do contexto 
para justificar uma política ultraes- 
querdista é um método conhecido, 
mas não recomendável. Nada me¬ 
nos leninista que isso. 

Essa citação de Lenin só explica 
qual deve ser o objetivo dos comu¬ 
nistas na luta pelo poder de Esta¬ 
do. Tal citação, a concepção de Le¬ 
nin, tirada do volume 11 das Obras 
Completas de Lenin, foi escrita em 
1906 e vai reaparecer em seu extra¬ 
ordinário livro “O Estado e a Re¬ 
volução”, em 1917. E ela é correta. 
Só que infelizmente para o KKE ela 
fala de outra coisa. 

Lenin está explicando as tare¬ 
fas dos comunistas e sua diferença 
com os mencheviques e não está de 
modo algum se referindo à tática 
dos bolcheviques em relação aos 
mencheviques e outros partidos 


que têm base na classe trabalhado¬ 
ra. Que o Syriza é um partido opor¬ 
tunista não resta a menor dúvida. E 
os revolucionários não devem ven¬ 
der ilusão sobre o caráter deste par¬ 
tido. Entretanto, as massas gregas 
não pensam isso. E, neste momen¬ 
to, tentam se utilizar de Syriza para 
barrar o Memorando e derrotar a 
burguesia e este é o problema que 
tem o KKE. Infelizmente as heroi¬ 
cas massas trabalhadoras da Gré¬ 
cia, que lutam desesperadamente 
apesar dos dirigentes que têm, não 
sabem que o KKE é o glorioso e ilu¬ 
minado partido do radioso futuro 
comunista. O que eles sabem por 
que veem muito concretamente é 
que há um partido, Syriza, que diz 
que não vai aplicar o golpe na ca¬ 
beça das massas que é o Memoran¬ 
do, e o KKE recusando a unidade, 
promovendo a divisão e dizendo 
que não se importa que venha ou¬ 
tro governo de direita agora porque 
“no futuro” as massas compreende¬ 
rão tudo e acorrerão ao KKE para 
fazer uma revolução. Isso é o con¬ 
trário de qualquer política leninista. 


É uma negação grosseira de toda a 
tática do bolchevismo e da Interna¬ 
cional Comunista dirigida por Le¬ 
nin e Trotsky. É uma posição aven¬ 
tureira do giro ultraesquerdista de 
Stálin ente 1929 e 1933 que se en¬ 
cerrou com o giro ultraoportunista 
da adoção da política de Frente Po¬ 
pular, ou seja, de aliança descarada 
com os partidos burgueses. 

Vejamos o que afirmava a políti¬ 
ca verdadeiramente bolchevique. O 
4 o Congresso da Internacional Co¬ 
munista foi praticamente dedicado 
ao problema da luta para ganhar as 
massas, para ganhar a maioria das 
massas para o comunismo, a luta 
pela Frente Única generalizando o 
que tinha sido a tática dos bolche¬ 
viques em 1917 para conquistar o 
poder. E que teve sua expressão 
concreta na Alemanha com a tática 
da “Carta Aberta” do PC Alemão ao 
Partido Social Democrata Alemão 
(SPD), que era amplamente majo¬ 
ritário na classe operária. Este par¬ 
tido, o SPD, era oportunista até a 
medula, tinha apoiado o Kaiser na 
I Guerra Mundial, reprimido ope¬ 


rários e assassinado comunistas 
como Rosa Luxemburgo e Karl Lie- 
bknecht. E o PC Alemão, apoiado 
por Lenin, se dirigiu ao SPD pro¬ 
pondo Frente Única contra os capi¬ 
talistas. 

Exatamente como Lenin fez na 
Rússia ao levantar a palavra de or¬ 
dem de “Todo Poder aos Sovietes” 
que eram dirigidos pelos menche¬ 
viques. A mesma tática quando di¬ 
zia “Abaixo os dez ministros capi¬ 
talistas”, ou seja, que se constitua 
um governo dos mencheviques e 
socialistas revolucionários. E tudo 
isso sem deixar de dizer a verda¬ 
de sobre o caráter desses partidos 
e avançando suas críticas sobre o 
oportunismo e as intenções deles 
muito aberta e claramente. 

A luta pela Frente Única 

E o que disse sobre tudo isso, 
em 1922, o 4 o Congresso da Inter¬ 
nacional Comunista em sua Reso¬ 
lução “Teses sobre a Frente Única 

» Continua na próxima página- 

Crédito: Internet 



www.marxisrrio.org.br 


LutadeClasses 








& 


Internacional 


19 


Proletária”: 

“Estas são as condições gerais 
em que a Internacional Comunis¬ 
ta e suas seções têm de precisar a 
sua atitude para com a palavra de 
ordem da Frente Única Operária. 

8. Em seu balanço, o Comitê 
Executivo da Internacional Comu¬ 
nista considera que a palavra de 
ordem do 3 o Congresso da Interna¬ 
cional Comunista: “Para as mas¬ 
sas!”, assim como os interesses 
gerais do movimento comunista, 
exigem que a Internacional Comu¬ 
nista e suas seções apoiem a pala¬ 
vra de ordem da unidade da frente 
proletária e que deve encarregar-se 
da iniciativa de sua realização. 
As táticas dos partidos comunis¬ 
tas terão por base as condições es¬ 
pecíficas de cada país. 

9. Na Alemanha, o Partido Co¬ 
munista, na última sessão do seu 
Conselho Nacional, apelou para 
a unidade da frente proletária 
reconheceu que deve apoiar um 
“Governo de unidade operária” 
que esteja disposto a combater 
seriamente o poder capitalista. O 
Executivo da Internacional Co¬ 
munista apoia plenamente essa 
decisão, acreditando que o Partido 
Comunista Alemão, mantendo a 
sua independência política, pode 
assim penetrar em camadas mais 
amplas e fortalecer a influência do 
proletariado comunista. 

Na Alemanha, mais do que em 
outros lugares, as grandes massas 
compreendem mais e mais que sua 
vanguarda comunista tinha moti¬ 
vos para se recusar a se desarmar 
nos momentos mais difíceis e a 
denunciar a inutilidade absoluta 
dos remédios reformistas em uma 
situação que só a revolução prole¬ 
tária resolver. Perseverando nesse 
caminho, o Partido Alemão, em 
breve reunirá em torno de si todos 
os elementos anarquistas e sindi¬ 
calistas que até agora permanece¬ 
ram fora da luta das massas. 


9. O Comitê Executivo da In¬ 
ternacional Comunista considera 
que é útil lembrar os partidos ir¬ 


mãos de todas as partes da expe¬ 
riência dos bolcheviques russos, 
cujo partido é o único que até ago¬ 
ra conseguiu derrotar a burguesia 
e tomar o poder. 

Durante os quinze anos que 
se encontram entre o nascimento 
do bolchevismo e da sua vitória 
(1903-1917), ele nunca deixou 
de lutar contra o reformismo, ou, 
equivalentemente, os menchevi- 
ques. Mas durante este mesmo 
período, os bolcheviques, repeti¬ 
damente, fizeram acordos com os 
mencheviques. A primeira divisão 
formal ocorreu na primavera de 
1905. Mas sob a influência irresis¬ 
tível de um movimento operário 
em grande escala, os bolcheviques 
formaram no mesmo ano, uma 
frente comum com os menchevi¬ 
ques. 

A segunda cisão formal ocorreu 
em janeiro de 1912. Mas, entre 
1905-1912, a divisão se alterna 
com reunificações e acordos tem¬ 
porários (em 1906, 1907 e 1910). 
Acordos e reunificações não ocor¬ 
reram somente após as vicissi¬ 
tudes da luta entre frações, mas 
especialmente sob a pressão de 
grandes massas de trabalhadores 
que despertavam para a vida polí¬ 
tica e queriam ver por si próprios 
se o caminho do menchevismo ver¬ 
dadeiramente se desviava da revo¬ 
lução. 

Pouco antes da guerra impe¬ 
rialista, o novo movimento revo¬ 
lucionário que se seguiu à greve 
da Lena engendrou entre as mas¬ 
sas proletárias um forte desejo de 
unidade e os líderes dos menche¬ 
viques se esforçaram para explo¬ 
rar a sua vantagem, como fazem 
hoje os líderes da Internacional 
“Socialista” e os da Internacional 
de Amsterdam. Naquele tempo, 
os bolcheviques não recusaram a 
frente única. Longe disso: para 
compensar a demagogia dos che¬ 
fes mencheviques, eles adotaram a 
palavra de ordem de “unidade pela 
base”, isto é, a unidade das mas¬ 
sas trabalhadoras em ação revolu¬ 
cionária. prática contra a burgue¬ 


sia. O experimento mostrou que 
esta era a única tática real. Modi¬ 
ficado de acordo com os tempos e 
lugares, esta tática ganhou para o 
comunismo a grande maioria dos 
melhores elementos do proletaria¬ 
do menchevique. 

Se as nossas propostas de ação 
comum são recusadas é preciso 
informar o mundo dos trabalha¬ 
dores para que eles saibam quais 
são os verdadeiros destruidores da 
unidade da frente proletária. Se 
nossas propostas forem aceitas, o 
nosso dever é acentuar e aprofun¬ 
dar as lutas. Em ambos os casos, 
é importante garantir que as con¬ 
versações e as propostas dos comu¬ 
nistas com outras organizações 
despertem e atraiam a atenção das 
massas trabalhadoras. Pois é ab¬ 
solutamente essencial interessar 
as massas trabalhadoras em todas 
as peripécias do combate pela uni¬ 
dade da frente revolucionária de 
todos os trabalhadores.” (4 o Con¬ 
gresso da IC, 1922). 

Isto sim é uma tática proletária 
capaz de ajudar as massas a com¬ 
preender a política oportunista dos 
centristas e mencheviques antigos 
e atuais. E obviamente a tática da 
Frente Única se aplica com outras 
organizações, sejam elas oportunis¬ 
tas ou ultraesquerdistas. Só esta 
orientação pode construir um po¬ 
deroso partido proletário capaz de 
conduzir as massas à tomada do 
poder e à quebra do sistema capi¬ 
talista. 

Após 17 de junho o KKE vai emi¬ 
tir um comunicado lamentando a 
falta de consciência dos trabalha¬ 
dores gregos que foram engana¬ 
dos pela propaganda da burguesia 
e que votaram no Syriza, mas que 
logo eles verão que o KKE estava 
certo e, então, acorrerão ao parti¬ 
do. O KKE vai sofrer uma tremenda 
pressão de suas bases proletárias, 
vai ser abandonado, vai conhecer 
cisões e enfraquecer nos centros 
operários, tudo como fruto da po¬ 
lítica sectária e delirante de sua di¬ 
reção. Isso, por outro lado, deixa a 


direção oportunista de Syriza com 
as mãos livres para fazer todo tipo 
de manobra e, inclusive, girar à di¬ 
reita. Syriza vai dizer que não podia 
fazer outra coisa frente à recusa do 
KKE de realizar a unidade e o KKE 
vai proclamar que o giro a direita 
de Syriza só con fir ma a justeza de 
sua recusa à unidade e de toda sua 
política. 

É nesta situação que os mar¬ 
xistas internacionalistas na Grécia 
educarão e construirão uma organi¬ 
zação capaz de ajudar a classe tra¬ 
balhadora grega a sacudir os velhos 
dirigentes e a construir uma verda¬ 
deira organização capaz de tomar 
o poder, acabar com o regime da 
propriedade privada dos meios de 
produção e levantar a classe operá¬ 
ria de toda a Europa. Este será um 
longo, tumultuoso e duro caminho, 
mas é o único possível. 

'() Partido da Esquerda Europeia é 
um partido político europeu que agru¬ 
pa a maior parte dos partidos comunis¬ 
tas europeus e seus sucessores, bem 
como algumas outras forças da dita es¬ 
querda anticapitalista. Seus membros 
são: Alemanha - Die Linke, Áustria - 
Partido Comunista da Áustria (KPÕ), 
Bélgica - Partido Comunista de Valonia 
(PC), Espanha - Esquerra Unida i Alter¬ 
nativa (EUiA), Esquerda Unida (IU) - 
Partido Comunista de Espanha (PCE), 
Estónia - Partido de Esquerda da Estô¬ 
nia (EVP), França - Partido Comunista 
Francês (PCF), Grécia - Coalização de 
Esquerda, de Movimentos w Ecologia 
(SYNASPISMOS), Itália - Partido da 
Refundação Comunista (PRC), Luxem¬ 
burgo - A Esquerda (DéiLénk), Moldá- 
via - Partido Comunista da República 
de Moldávia (PCRM), Portugal, Bloco 
de Esquerda (BE), Suíça - Partido do 
Socialismo Democrático (SDS), Ro¬ 
mênia - Partido da Aliança Socialista 
(PASRO), São Marino - Refundação Co¬ 
munista Sanmarinense, Suíça - Partido 
Suíço do Trabalho (PST), Turquia - Par¬ 
tido da Solidariedade e da Liberdade 
(ODP). 

* Serge é membro da DN PT e da Es¬ 
querda Marxista 
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Juventude debate situação 
grega no Brasil 


Crédito: Alex Minoru 



Da Redação 


A Juventude Marxista - or¬ 
ganização de jovens da Es¬ 
querda Marxista - está pro¬ 
movendo debates sobre a situação 
pré-revolucionária na Grécia, em 
universidades e escolas em diver¬ 
sas cidades do Brasil. As ativida¬ 
des estão programadas para São 
Paulo (USP, PUC, FESPSP), Rio 
de Janeiro (UFF, UFRJ), Campinas 
(Unicamp), Recife (UFPE), Cuia¬ 
bá (UFMT), Joinville (Univüle, IE- 
LUSC) e em escolas secundaristas 
junto a grêmios estudantis em Con¬ 
dado (PE), Bauru (SP) e Joinville 
(SC). 

Em constante contato com os 
camaradas marxistas da seção 
grega da CMI (Corrente Marxista 
Internacional - a qual a Esquerda 
Marxista é filiada), os camaradas 
da Juventude Marxista estão mu¬ 
nidos de informações que não são 
veiculadas pela mídia e nem mes¬ 
mo em sites e blogs em português 
na internet. 


Em São Paulo já foram realiza¬ 
das as duas primeiras atividades. A 
primeira, na USP, coincidiu com a 
quarta-feira em que os metroviários 
fizeram uma greve em São Paulo. 
A universidade estava esvaziada e 
poucos compareceram na faculda¬ 
de de Ciências Sociais para o de¬ 
bate. Por isso, novo debate na USP 
está sendo agendado para a 2 a quin¬ 
zena de junho. 

Já o segundo debate teve sala 
cheia na Fundação Escola de So¬ 
ciologia e Política de São Paulo 
(FESPSP) na noite de 31 de maio. 
Antes do debate foi exibido um ví¬ 
deo curto produzido pela Juventu¬ 
de Marxista com fortes imagens de 
confrontos entre o povo grego e a 
polícia nas ruas de Atenas em tor¬ 
no do parlamento grego. Esse vídeo 
serve para ilustrar a situação e para 
que os presentes no debate possam 
ter ideia do quanto os jovens e tra¬ 
balhadores gregos estão dispostos 
a se arriscar para lutar contra as 


imposições da TROIKA (FMI, BCE 
e EU). 

O informe do camarada Caio 
Dezorzi começou explicando a cri¬ 
se capitalista do ponto de vista do 
marxismo e depois deu um quadro 
da fauna partidária grega desde o 
fim da ditadura militar em 1974. Ex¬ 
plicou a origem e caráter de cada 
partido, e traçou uma análise so¬ 
bre os resultados eleitorais de ou¬ 
tubro de 2009, maio de 2012 e as 
pesquisas de intenção de voto para 
17 de junho de 2012. Falou sobre a 
intervenção dos marxistas gregos 
no interior do SYRIZA e a propos¬ 
ta de frente única entre SYRIZA e 
KKE (Partido Comunista Grego). 
Comparou a recusa do KKE com a 
postura do PC alemão que permitiu 
a vitória de Hitler em 1933. Listou 
as medidas anti-povo dos planos de 
austeridade impostos pela TROIKA 
e como os trabalhadores gregos 
têm resistido. Mas ressaltou que a 
única saída para o povo grego é a 
greve geral por tempo indetermi¬ 
nado, seguida de ocupação das fá¬ 
bricas e todos locais de trabalho e 
estudo, para colocá-los a funcionar 
sob controle dos trabalhadores. 

Se nas eleições convocadas para 
17 de junho SYRIZA vencer e con¬ 
seguir uma maioria anti-TROIKA no 
parlamento, o novo governo só po¬ 
derá abrir uma saída positiva para 
o povo expropriando a burguesia e 
planificando a economia de acordo 
com os interesses do povo grego. 
Ainda assim, isso deveria ser acom¬ 
panhado de um chamado a todos os 
povos da Europa para seguirem no 
mesmo rumo em cada um de seus 
países. 

Contra o futuro de caos e sofri¬ 
mento que o capitalismo oferece 
aos povos europeus, nós marxistas 
dizemos que a saída é a Federação 
Socialista dos Povos da Europa. 
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Campanha 

Financeira: 

Revista América 
Socialista 

A revista América Socialista, 
publicada em diversos países do 
continente pela Corrente Marxis¬ 
ta Internacional (CMI), teve sua 2 a 
edição em português lançada em 
maio no Brasil. 

São 72 páginas de extrema qua¬ 
lidade, impressão em papel couchê 
e com uma atraente diagramação. 

A revista está recheada com 
11 artigos que analisam questões 
da atualidade, como o Movimento 
Ocupa nos EUA, a crise que ronda 
a Europa, as reformas implantadas 
por Raul e os perigos à Revolução 
Cubana. Além de textos de forma¬ 
ção, como o que trata da Comuna 
de Paris e outro que explica a ori¬ 
gem e o desenvolvimento do PT. 

A revista é também o material 
de campanha financeira da Esquer¬ 
da Marxista no primeiro semestre. 
Portanto, além de comprar um ex¬ 
celente material, adquiri-lo signifi¬ 
ca também uma colaboração para 
prosseguirmos nosso combate pela 
construção do socialismo. 

Adquira já o seu exemplar com 
os militantes da Esquerda Marxista 
ou na Livraria Marxista (www.livra- 
riamarxista. com.br). 
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